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tanto simao umdso . . . . . . .' . M) rs-

 

e dos de seu con- lheiros apontados. Tereis a audacia de o conta. das vossas ealumnias. A sua conde- novas comarcas é necessaria sómente onde

mnação vue direita unicamente ao que t0- as grandes distancins tornam muito incom-

inou, como officio, a dctracçà'o c a calu- moda aos povos o. concorrencia a cabeça

muin. , das actuaes comarcas.

E que fazeis gala de ninguem re- A reorganisaçâo do jury não o é me-

sistir ás vossas injurias, tiene-vos com tal nos importante. Convcm reduzir a sua in-

gloria. Credo que ninguem vol-a invejii, tervcnção aos cases mais graves para não

nem aceita o triste privilegio do vos ras- tornar mesmo tão ineonimodo este serviço.

trear os passos na opprobriosa carreira que Conveni restringir o numero dos tirados

cscolhesteis.
qualilicados de cado. pauta, porque para.

todos os casos estes jurados são suliieien-

tes. (Jonvem restringir as recusas não ino-

tivudas. li'. com/cm preencher as pautas

com os jurados qualificados por habilita-

ções littcrarias, admittindo os censitarios

sómente como supplcmcntares, e ainda ns-

sim triplieando o censo actual.

VII

iusriircçxo PUBLICA

Não temos Certamente falta d'estabo-

niño 'dos de seu governo,

C21 t sclho.
negar 'P

. s . . . . .

_r
Nao foram diversos indsvuluos, nem

  

   

 

   

  

                

  

  

  

  

  

 

BOLETIM
O espirito contmdicmrm @algumas

fo- diversas redacções, foi uma so' pemm e um

Continuam as publicações das no- lhas opposicionistas occupa-sc algumas ve- 5° ftdmdiw que “1.1““ou Os 51's- J059_E3'

tas estatisticas das escolas d'instrue- 105 a fazer 'S'dlÍlPOSições absurdas SObTC 05 temo? Anthem .Albmw' Mendes Leite t

Francisco Joaquim_ de Castro, Francesco

M0 wimuria ›
intuitos com que o governo vae_apresen- _

_

J l '
tal--m na Proxima sessão legislativa. A1_ Antonio de Rezende, Jose Pereira de Mat-

tos, Luiz Candido, Manuel Ferreira Cor-

l _ A mula 0“_1'3331 mserm uma por' guns comprazem-se em vêr eminente uma. A 1 ç ' ç

taria (lo sr. ministro da guerra lou- dissolução, outros preparam já_ O germe“ rea de bousa, e Joao Jose dos Santos Ma-

chado, (SOGRO DO rnormo ESCRIPTOR) com

' vendo no real nome de S. M. o nego- dc proiiosas lutas que hão de travar-se lo- _ _

go nos primeiros dias da sessão_ o ' mais dcshonroso epithcto corn que se

pode apodar um homem l
l eiante portuguez, Manuel Lourenço _

i Baeta Neves' resmemc “o Braz“, pelo 'pulo ::O não missa de a'plfrdilemõcs A quem chamou ladrão o Districto

- ›- e con ec un mais l. men s iu un amen- -

donativo de um conto dc ¡'0le il“°_°f' mdas'.) Os aruspicesopolitico: debalde to“- l em algum tempo, dizci, calumniadores?

lei'eceu para 0 armamento (10 03'01“10, ¡ar-ão investigar os memos do futuro_ A Perguntamo-vol-o em nome das diversas

l oíl'erla que foi acceita. sorte da politica não se conhece pelas cn- I'Êdacções_ (lilo/_Gsm jornal tem tido; e dos

Ea para louvar este rasgo de pa_ mmhas das aves, como os romanos Pre_ diversos lndtVldllOS que as tem composto.

Podeis envolver na vossa referencia a to-

“.¡Ousmo do "0550 compania“, que sumiam conhecer a sorte futura dos povos,

alias quantos ambiciosos andariani já. li- (10% “Pela“ de (1“9 a n°35“ accusaçao sela

____._.__..
----

   

             

  

        

  

  

  

       

  

  

      

   

  

                

   

 

  

  

Continuam as sérias correcções da

Gazeta de Portugal ao Umnpceão pelos

doestos, e injurias com que elle esta ultra-

jando o sr. Guerra Quaresma.

Diz o nosso collega:

  

«Não tem feliz memoria 0 Campeão

das Províncias. Quando a Gazeta atacou

o sr. Lobo d'Avila, as accusações não eram

l fill um “50 leo u“l d? à?“ capital' _ dando n'essc affamso empenho -2 feita directa e exclusivamente a, um só ¡n-
. _

Annunma o Diario que no dia o governo prePnrwse para @parecer dwiduo, e a uma só pemm. Pois esse in- pessoam. Analysavam-se os actos do im- lccimentos d'instrucção superior o nem

. A dim-duo _e e”“ pm“ ,em assacado cal“. mstro e nao a sua pessoa, e quando a 1m- inesnio d'instrucção secundaria. Temos

tambem muitas cadeiras d'mstrncção pri-

maria. O que não temas porém é segura-

mente uma boa organisação d'estudes.

A creação uniforme de cadeiras de

instrucção primaria em todo o paiz é um

erro. O ordenado actual de 1101000 rs. e

diminuto sempre, mas em tim pode ser to-

prensa recorreu a accusações que não di-

ziam respeito á gerencia ministerial, esta

folha callou-se resistindo a provocações do

então c'de tempos anteriores, para as quaes

não havia motivo e que não podiam ser

senão pessoacs porque a pessoa aggredida

não era funecionario publico.

l 16 haver? _recessao em gl'allde gala dignamente ante os representantes do paiz, . t H. . h d l

no paço d AJudil, 1301' SOP annn'el'sal'lo d'isso temos a certeza. Precisa e lia de dar mIÊOSamen c esse a muto“ ep.“ @to e .a'

druo, pelo menos a. sete ou eito honestis-

' do nascimento de S. M. a Rainha. -. a explicação dos actos da sua adininistra- simos cavalheiros emo“ 1 dep _ ,L

›
- ,Tio que a opinião publica, reclama.. Mas . ' O “to 015 a c* '

ubliea tambem um ›ort ria ç ' .. . t ' ' I i

1.) . a .I a qual o resultado que politicamente adVirá. hmm”“ que wm'tou' be “em PMPO“ 0

expedida aos conselheiros directores
pao de sua mulher! A esse mesmo cha.-

_ d'essas explicações, quem o sabe ? mou ,a ,no , Tel .s a _md . d

- u

L 'i . 'Gl g act 0 ne-

geracs do tliesouro publico para que Mas ha quem conte por tal modo com mr _P a 0

bl

  

 

  

  

  

  

  

   

   

   

   

    

   

   

  

  

  

  

  

 

  

         

   

        

   

  

  

                 

  
  

  

     

  

:sta informem, de modo que,_seiii_ preluizo uma dissolução parlamentar_ que já se prc- E quem fez nunca o que fez essa da_ A11¡ estão V as conecções da Guzda_ levava¡ n'um burgo ins¡gniñcant0› onde só

Mr. do servi?! os quadros das d'flefemçs Rail“ Parãdumg 13:'0332119' 813151350; SAÉmlm' “mada, lingm? Que jornal apresentará um Procure o Campeão das Províncias _que não concorrem pobres,quc quasisemprc se con-

ml_ repartiçoes dependentes do ministerio ”e Pl”? e??? 'al EO? me?” (3,113““ exemplo de ter injuriado, e injm-iado gm. lindo encontrar doestos nem pijurias, mas tentam com sabor 10,. e escrever mal_ Ma,s

da fazenda sejam reduzidas , dando nova' “e 3- e 31.101' 3-13: _10mm (is csPintos vememe todas as Principaes &uam-idades unicamente Vigor de opposiçao. Mas sc a nas villas ou terras de mais alguma con.

tra- tambem os seus pareceres sobre ome- ::tgãnãêãnã fã É: ao:: Ermrfseão” 09: da sua terra; _o Vigario .geral, o governa.- força de 59“““ “016th 0 lnccsâantümcn- aidoração, ~como as _cabeças do concelho _e

I 1 llior metliodo a sevuir dos servicos li ' l E' - linç t 7 t1 l? t P dm' CMI, ° J“Íz de d'mm» ° delegado do lc aggredldos alguma vez ¡Tatiwá'ms .na comarca' 13"“) him.“ “5° i ° PYOfBSSOTdeV'a'

- p - _ ,a d b u ° tlca ' !ea ane no we N tlicsouro, o reitor do lyceu, o administra. imprensa cm desti-ço nosso imprudcncias saber ensmar mais alguma cousa, o fran-

mo_ Par? a S"“P !heat-do _ 05 “É“ a 105 e Não nos presainos de prophetas. Nao (10,. do concelho, o (51.001,01. do correio, dois cansei-aveia, lastimâmos que tal aconteces- (ioz mesmo que se vac tornando lingua

, rapido andamento dos negocios, a lim temos o dom das Cassandras. › professores do 13mm, O escrivão de fazem_ se e condcnmando-as severamente adquiri- universal; e por isso o seu ordenado dc-

por t do governo poder apresentar no par- _Ped1m05› Porélf: a “dos que 8° “5,0 da, e o escrivão da administração do con- mos 0 direito _de julgar com egual sevç-l'i- via ser pelo menos_ de 2405000 rs. Seria.

5_ l lamento a ñxacão do pessoa]- afadiguem tanto: Else façam calculos m1- celho?! Que metal-idade falta para terin. dade o procedimpnto da folha de. Aveiro. um melhoramento importante.

140 , " _ _ _ r rificos, e supposnçocs absurdas. dissolu- jnriado todo o funccionalismo de uma ci_ . Quando o nao requeressc a digpidadt
VIH

Alem do que 301m3 delxrlmUS ção nao é ainda um facto presumivel, nem dade? Onde é que isto se viu? Tambem da imprensa , pedia. o decoro do paiz que

se não chamasse a um governador civil “Dm“

provavel. Advirtam que podem perder im-

productivamento o seu tempo, c -nlarmar

inutilmente o paiz l

O espectaculo de t ta providencia,

póde ser divertido, mas n- o é na verdade

instructivo .

Pobres ambiciosos l

tereis a audaeia do o negar?

' Pode-se arguir 'nina aiietdridade, e'xâ-

minar os seus actos com desfavor, sem o

injuriar nem infamar. Aquillo teremos fei-

to algumas vezes, isto nunca. E se falta-

inos á verdade desmintam-nos com factos.

Quem está. na imprensa, não pode furtar-

se á ingrata tarefa de algumas vezes ser

tambem aeeusador. Livre-nos Deus de

jornaes e dc jornalistas que nunca apa-

exarado , nada mais traz a folha offi-

cial digno de mencionar-se. .

-- Em Tancos principiaram os ex-

ercicios parciaes.

São boas as noticias do campo.

E' vergonhoso, indecente mesmo o

estado das nossas prisões. Queremos mc-

lhorar o nosso systems penal e não cuida-

mos das cadeias, sem nos lembrnrmosquo

é por aqui que devíamos começar.

A prisão e elemento essencial do todo

o systema penal , mas a prisão não é um

foco de infecção , uma casa. inhabitavel ,

german de molestias mesmo que, se tornem

nocivas tis povoações visinhas. É indispen-

savel cuidar, e já, deste importantíssi-

mo assumpto. Uma. casa de detenção em

cada comarca. ao cuidado des municipios

auxiliados pelo governo facilmente se po-

dia eonseguir. Casas de correcção , duas

eram certamente snflicientes em todo o

paiz. Se se não podem fazer ambas já, co-

fulaéfcador, f'utaario, dlfmmtdor, culu-

mniador, prevari'cador, e proteclor de mul-

feitores. As leis prohibem as injurias até

contra os que já. foram condeinnados por

crimes, e a imprensa não pode infringil-as

sem faltar á sua missão de moralidade e

de progresso.

Pode haver duvida se o governador

civil de Avoiro praticou os crimes de que

gucm O thuribulo da adoração, e só to_ o accusam, mas lia certeza de que afollia

aggressora insultando-o Viola as leis por-

nhain palavras de louvor para todos os t fan , d t. d

, n J ' . à

actos quer bons, quer maos_ ngueras e a as praxes a op '1 ls em

Mas accusu_ “7,0 é* ¡n.uriar ,e vós toda a Europa., onde os nossos Jornaes Já

“nc accusaes” sen; ¡n.ur.a-l_ Co ' ' ao tem sido citados pela Violencm dos ataques

n _áamais de uma ve J› 1 1- _ “ipa” ;E e baixezal de lingoagem,que assim chamam

ue] o fizesseis-com ÍrzgsaednprÍ'àbofei
- por lá a' injurias despmgadas mino as que

q P' pp 9' o Campeão das Provincuis publica. na sua.

ugo

W

- - .---.-_--

l Tem-se dito que a rainha de Hespa-
*

nha virá a Lisboa quando se abrir à cx-

' ploração a via ferrea até Madrid ; pagan-

¡ do assim -a visita que lia pouco lhe fez El-

' Rei de Portugal. Tambem se diz que uma

r commissão de subditos hespanlioes, resi-

l_ dentes em Lisboa enderessarão por essa

l occasião a S. M. catholica uma represen-

tação, pedindo amnistia para os emigrados

De todo perderam o size os farricô-

cos da ealumnia. A uma. relação de pes-

soas a quem a damnada lingoa do rcdactor

do Campeão tinha gravemente injuriado,

responderam-nos com outra relação de pes-

soas _que o .redactor do Districto grave-

mente injuriára. durante cinco amics, mas

esta relação contendo nomes que nunca fo-

  

  

 

  

 

   

           

    

    

    

, hespanhoes.
_ ram injuriados nas columnas d'este jornal, , d . d _ . .

' _Duvidaiiios muito da real viSita, e e alguns até que nenhum dos seus redac- ta Por 90.5 “35 oís governa mes. cms °s folha todos os dias em norniando. mecose ao menos por aIguma parte, Não

E l¡ principalmente depois de se ter propalado teres conhece.
51's' 13381130 Lalá”? ;Ayres GamÂh'hcom E cuida a folha de Aveiro que d'esse demos por mais tempo ao mundo civilisado

a que vos ton es mto aos Sra' nt em' modo obtem o que deseja? Engana-SB- A o tristissimo espectaculo de querermos pa-

O expediente é comesinho. A publica-

ção queiizemos encommodou-os,e não ten-

do meio de responder-lhes inventaram uma

similhantc! Com que deslealdade, porém!

i'ecercivilisados nas nossas leis penaes, o

barbaros conservando como prisões esses

chamou immundos que estão dissiminudos

pelo_paiz.

Mendes Leite, Taborda e Guerra Quares-

ma. Comparae que o parallelo dirá. tudo.

E se não tiverdcs coragem para fazer a.

comparação, que a faço o publico, porque

i o proposito da commiss'ão.

'Não será. donairosa para a rainha uma

DO recusa em tal ensejo ? Mas a politico. hes-

0 panhola 'não poderá talvez comportar a

violencia da aggressão absolve o governa-

dor civil de qualquer desforço e impõe ao

governo a obrigação moral de o manter

em quanto não tiver motivos para proce-

 

  

     

   

   

   

        

  

   

amnistia. Até ho'e não tem ella modifica- (Joni que infelicidade, e com que pobreza _ , ,

000 y ção em seus asilos, nos seus meios e nos d'invontiva, santo Deus l _ nãã ::Oiãliâtêfnngoí
ãs factos J 0 não dm. de outra maneira_ Quem paço ,,mca_

IX

_ seus intuitos ' logo a revolução continua a, Em que numeros do Distrtcto foram P0 c 1 1 esqueu °' mente é o Campeão das Províncias Já pe- _ _

e““ '
- v u -1 - ' ' d - t ' Porém quem se ha. de com arar com- 1 d' h d 'f t é RECRUTAMWTO

cs ou ter as mesmas causas, e elementos moraes IHJIII'MLOS, e :lutaria os gmvemen'e quasl 9 7 . _ _P o o io_entrau a o que mam cs a e que

Ipítul que a fizeram nascer. Foi sudocada;-mas todos esses cavalheiros que eltaes 3 Em- VOSFO -_ l' (ÉS '5015 _a 1113509- mals ¡3°1'Versa› contrario á indole do bom povo portuguez, Começam a south-.se os benefwos of.

' a cratera continua aberta, e quem sabe se prasamOS-vos a. que nol~os aponteis. A vos- mim VIPerlnaU mms. al°1V°sa› mms (lPPm' pela. falto. de respeito que em toda a. feitos da lei de 1855. A ¡epugnancia m_

lift:: nova explosão se demoram muito, Meios sa relação é mais uma grosseira calumnia. Yada que ha “O Palz- NasceSte-'S fome““ parte se deve á auctoridade, e finalmente verbial do nosso povo para a vida militar

,ML l fortes, e assás violentos restabe1eceram a. Quando mesmo se escrevesse aqui em des- 1'_1°›° a vocação SÓ VOS 013m3- Para escrever porque taes usos estão condemnadOS e ani- vao-se desvaneccndo pouco a pouco; a le¡

tudo ordem no paiz visinho, e por elles mesmos favor d'algum d'esses cavnllieiros, temos 111191105 › 0 PalnphleÊOB tOPPeS- E311 tempos quilam o credito da imprensa que os ado- começa ii executar-sc geralmente com mai;

°°m° se conserva; mas d'esta anormalidade, co- a certeza de que nunca, ou, com rara' e_x- de 1'0V01u9ã0 599915 mam Pengoso que pts..
O lealdade. Convem preserverar, não perde¡-

,m se mo succedo em tudo, virá. tarde gn sedo a cepção,_a_ineteria escripta. constituiu ipJu- Mamh 0 ;81131135015 0 Carrasco da Se”?h O Campo-ão allega a. cortezia com que o terreno que se tem conquistado palmo

guin- reacção. A amnistia, pois, não pode estar ria e injut'ta grave. Respondemos n isto que_ em (11 88 and”? Pelas “195 da Pfu'lz› sempre discutiu comnosco.. allega bem. a. palmo. De alguns melhoramentos carece

nos principios do governo hespnnhol, nem por todos os redactores, em todas as epo- l'ablscan 0 em Papel Pará? llbellos _1051" O mal consiste em não seguir sempre tãp ainda este ramo de serviço publico, mas,

_" elle pode querer introduzir em casa inimi- elias do Distrzcto. Pelo menos não_ se nos 130% em '111,0 nem 0 Prop“o RObOSPIelTe excellente costume. Nem se desculpa di- são secundarios. Os grandes principios

m 25- p v gos reconhecidos, que nenhuma razão tem apontam vinte e dois processos cruues em era POUPadO'
zendo que é inflexivel com os grandes scc- passaram, são elles a cgualdade na appli-

_'“ t para. mudarem opiniões.
seis 0711108, nem ainda fomos condenquw E o mais é que vos presaes d'isso. lerados, e que a imprensa deve ser _intati- cação do chamamento ao serviço do axar..

300# Sobra.lhe,- sem elles, com quem tenha e convencidos de calumniadores nos trtbu- O que faria. a deshonra de qualquer ho- gavel em apontar os crimes e Os crimmO- cito e a. facilidade das substituições. Não

'005 de luctar. Parecer-lhe-ha deploravel erro nuas l
mein honrado, e que presossc a sua digni- sos , porque nom esse é o principal dever receio o governo ter muito dinheiro e P0“.

500,8 accresccntar o numero dos adversarios do- Mas elles foram basculhar a nossa dade, é exactamente õ que faz a vossa da imprensa: nem o governador civil de cos soldados. Logo que ponha o preço da. _

4005 mestiços_ °
secção das eorrespondencias , e de lá ti- gloria. Desejaes que todos vos conceituein Aveiro está no caso indicado. substituição ao nivel dos engajamenth vo.

3505 _ ' Nem a força armada, nem os actos raram nomes, em desfavor dos quaes a pelo mais foi-o insultador deste seculo. Desengane-se o Campeão , a quem luntarios, o equilibrio facilmente se mag..

33035 . violentos são quem consolida. os governos. redacção , qualquer que fosse , nunca es- Quanto mais aeerada vos sao a injuria, fallamos com sentimentos amigaveis. D6- belece. A substituição de indivíduo por

$005 l se o não faz a, mandam, o respeito e amor creveu uma palavra! Alguns até , repeti- quanto mais_ julgaes ter calmnniado o vos- balde intento. por esse caminho _demolir a individuo deve permittir-se nos district“

,4005 pelas liberdades publicas, uma. boa admi- mos, que nem sequer conhecemos l Ai que so adversario, mais orgulhoso ñcaes l E' a. auctoridade do governador civil. Primei- mesmo, no que nâo ha inconveniente gl..

;000._75 tiistração, e a consciencia de que não ha se nós ñzessemos outro tanto ! Se fossemos o mesmo orgulho que *deve ter o algoz, ro perderá a suan
gum. _ q

reis, nem governos, senão pelo interesso baseulhar a secção das correspondencms que se Jacto de ter certeira a-mão e X'IJO o _______.-.___
._- Assimfallnvamos em 1864 e prega'.

)0 rs_ dos povos, não o farão com certeza. a re- (101108, que longa lista. nos não fariamos l pulso. E_ como taes façanhas, tem sempre RELATOR“, nf¡ JUNTA “Em“, veramos ainda nestas ideias; -- sem

,O rs_ mesmo do Pensamento faltado, ou escri- Mol nos chegaria toda a folha para. a puv um_ publico para as applaudir , a vossa (continuado do no 593) ~ contar-emos sómente que era tempo talvez)

yo ,.5_ › pto, as intoleranciaa, perseguições, as mas- blicar!
u ' . maior satisfaçao é saber que os vossoa

, ' * ' de coarctar um pouco a facilidade (12.35th

;o ,.3. mon-ag, e os fuzilamentos,
Agora quanto á. relaçao publicada. por libellos aii'rontosos foram lidos com cn-

VI
stituições a dinheiro. Essalideia auxiliou'

,O n_ . sem encetar outro éaminho não po- nós é outro caso. Todos os indiwduos que tlluSlaSIIIO nas tabernas e poeilgas, de que REORGÀNISAÇKO JUDICIAL muito a vencer as resistencias proverbim '

'
a nação visinba alcan- nella se contém foram _directa e pessoal- sois o heroe.

entre nós ao recrutamento; - mu

faça. actualmente mais mal do que
A extincçâo dos juizes ordinarios es-

tá decretada ha muito pela opinião publi-

ca, porque ein verdade não pode julgar

bem aquelle que ignora. o nosso direito.

) derlio os governos d

gar a bemquerença dos povos. E sem ao

menos diminuir os odio, deve-lhes parecer

impolitica e nociva a amnistia dos emi-

mente injuriados, e injuriados gravemente, Pois refocillae-vos á sombra dos hon-

não por diversos redactores da. mesma. fo- 'rosas louros com que os temulentos admi-

llia, mas por um só delles, a quem appelli- radores do vosso genio insultador ves en-

damos de lingoa (laminado, e que como tal ramam a fronte , em quanto a opinião

Conviria facilitar antes _as substituições, '

individuos por individuos , para '

sentir tanto a falta de homens no

_sobre , grades.

A9“”
Se porventura a rainha de Hespanha é já. bem conhecido pelo publico. Não se publica formúla o seu juizo, e vos conde- Entretanto os annos vão-se passando sem Devo tambem derogar-se a. por _

1:2'* vier a Lisboa,e a graça lhe for implorada, levanta aqui a responsabilidade collective uma. ao mais ignobil ostracismo. As victi- que se tome aquella importante medida, emigrar antes dos 14 annos sem q '

u os temos que ella. não fará. Talvez soja esta das redacções e até de redacções diversas, mas da vossa furia homicida, ella as con- que mesmo pouco augmentaria a despeza por ñança, ou depósito a obrigam'à

E mai¡ uma razao para que não venha. Ou- mas dean¡ só individuo, de uma só puma forta e exalta. Julgaesabatel-as no concci- publica, por quanto os negocios forensea vir o paiz com as armas., , -_ ._ __

que anul'IOll, e infamou todos os cava- to publico , e a opiniao nem sequer toma diminuem sempre, e por isso a creaçao de
(Conti'ttttaolul

w.
tras, e maiores, parece que ella tem a opi- i



  

' rinn-nto fl. '2, .lnnquim Augusto Pomboiro,

gerente de lirnia \'iuvu Marques da (35“,

pelo mesmo, e como cessionnria de Bur-

nnrdino dc Sena. Antunes Ribeiro, Doiniw

gos Antonio Lourenço, e Manuel Jose

Gomes, sobre a Cessão de pagamentos de.

Antonio Nunes da Sil m, com estabeleci-

to de padaria nesta cidade ;

Attendendo a que se provn que o

mencionado Nunes da Silva faz da mer-

cnneia profissão lmbitual;

Attendendo n que tambem se prova

que elle cessou pagamentos, achando-'se

por isso em estado (e quebra nes termos

do artigo 1:123.u do codigo connner-

cial ;

Attendendo n que se prova igualmen-

te que afirma supplicnntc e legitima. cre-

dora do mesmo counncreimxte, o que lhe

dal. direito u requerer o. abertura do fallen-

cia na conformidade do artigo 1:l26.° :

DCCIáru o referido commerciante em

estado de quebra, n contar desde o dia 11

de agosto ultimo, segundo a disposição

dos artigos 1:130.° e l:13l.° ;

Nomeia para juiz commissario o ju-

rado Carlos l'ecquet Ferreira dos Anjos,

e para curador tiscnl provisorio o credor

Joaquim Augusto Pombeiro, que prestará

logo o devido juramento para entrar no

exercicio das suas funeções ; _

Ordens que se ponham sem demora

os sellos, como se achu det erminudo nos

artigos l:1:').'.›.° e l:lí›8.°, expedindo-sc

para esse lim os oñicios e ordens necessa-

rias ; e que esta sentença, da qual se re-

mettcmí copio. uuthentica ao secretario des-

te tribunal, se añixe por certidão e publi-

que como é de lei c estylo.

Lisbon, em sessão de 20 de setembro

de 1866.2José Pereira Sanches e Castro

:Francisco Gomes do Araujo...Joaquim

Teixeira da Gostar-João Josó Ferreira::

Izidoro Thomaz Moura. Carvalho=José

Gregorio da. Rosa Araujo=Esteviío de

SouznzzJosé de Oliveira nouza Leal::

Francisco Augusto Vasconcellos Pinto-:z:

Manuel José Mendesr-João Alfredo Dias

:José Rodrigues Dias=Jeão Jacinto

Fernandes.

E para constar fiz extrair a presente

certidão, que em fe de verdade voe por

mim assignada.

Lisboa, 25 de setembro de 1866.::

E eu Julião Bertholomeu Rodrigues, a

subscrevi e assignei.==Julião Barthalamen

Rodrigues.

@rtrrior
“www-

S-:gundo nos diz o mesmo nosso ami-

go, as mlclorillullos jlulicluos da colmu'ca

de Taboo andam promovendo devnssu.

Er justo, é lnovnvcl o seu proceder;

'nem o contrnrio ern d'ospcrnr dos HI'B.

Loiro e Montencgro.- Os serviços d'estes

dois funcuionnrim indicines são lidos em'

nltn eontn pelos nobres ministros do reino

o du letiçn.

Pena é que os seus collogns dns co-

marcas visinhan não sigam (H anne exem-

plos; fazendo pelo eontrnrio visto grossa

n respeito dos lnceinoriu pronunciadas, c

dando-lhes até ncoito! l

Com especialidade alguns administra-

durev gozam (l'estes bons creditos.

O purocho de Cnndosn, «Gazeta do

Porto» e «Campeão dos Provinciusr, nin-

dn se nttruvorño n defender o seu predile-

cto João Brandão? l l

Ainda se nttreverão a culumoinr o

oxm.° delegado da comarca de Taboo,

Antonio José de Carvalho Montenegro,

nssevcrundo que este meritissimo magia-

trndo faz um guerra injusta no nuctor do

roubo o assassinato do infeliz padre Pur-

tugnl ? l l

Ainda se deixarão arrastar pelos pre-

sentes e dinheiros, que a pobre tia de João

Brandão arranjou mediante venda, que

fez dc umas proprielludes 'P !l

Chamamos a nttcnçilo de todos os ho-

mens liberacs e pl'ogresslstu', imparciues

c independentes, do nosso querido pniz,

para u indignidnde, miscrin e corrupção,

a que chegarnm tnes 'ornnos e adeptos do

antropophngo de Moldes, de João Victor

da Silvn Brmuliio.›

”Actos ' @fñciaes

S'\ytt0\\$t da norte. oiixt'nd to minho tt Ls'tboon

u." '232.1 n t3 n outubro

M¡SISTERÍO DO REINO

Allocução dirigida a ri. M. El-Roi pelo dire-

ctor da cschola medico-cirurgia de Lisbon, na

sessão solemue da abertura da eschola e distri-

buição dos premios.

_Resposta de S. M.

nmxsrsmo nos neoon-tos ECCLESIABTICOS n nz

JUSTIÇA

ntteste que o terror dn Beira, o grando

salteador o assassiuofdoño
Victor (lu Sil-

va Brandão , é un) ridudño de uma con-

ductu nmrnl, civil, e religioso, incxcc'di-

vel l. . .

Isto parece impossivel; mas desgru-

çudnmonte é um facto!
'

E~te padre, vergonha e opprobrio du

classe, n que portunce , tem além d'isto ,

segundo nos disse um nosso _amigo d'ali,

“llflüdu l¡ promover assigmttul'n
s Para¡ 05

lêvo o seu merito pu-nsonl, porém 0a sous colnhres ¡ornnes «Gazetn do Porto e «Cann-

plnnos train-lhe sido qua-xi sempre frus- peão dns Províncias); piruaes, que, _ln-,vu-

trndos pelo presidente vitnlicio e ou- dm pela sêde do our-o,ilecceraui á nnhgni-

tros!, que tem feito do dinheiro da eama- dude e á, nnserm de dcfcnder cometer do

ra - roupa de frnncezes.
Intnt roubo e assassinato do infeliz pa-

an farm, pois, do que values prescn- (lre Portugal, procurador do oxmfb viscon-

ceando não doixnmm de dar razão n quem de d'Almeidinhu , protondnndo mostral-n

occusu 8.1 camnrns trnnsuctns do seu scr- como innocente e não cumplicc cm tão

viço impotente.
detostuvel, como horrivel crime l. . .

O nr. José Luiz ni'to podu pôr em pra- Este pndre voe a caso de seus paro-

tica os seus dezejos em beuclicio do con- chiunm ler a tal «Gazetn do Porto o «Unin-

celho, porque hn n'aquelle corpo sem ca- peão dns Provincia“ (ptnudo estas truzcm

boçu, quem o embarace. Outros sito seu* alguma c¡›rrcsp(_nnlcxn-.ia .on artigo em abo-

no do son predilscto amigo l. . .

Dizem-nos que o cxm.° e reVm.” bis-

po-Condo está ben¡ ao facto do proceder

ums estes a pár das forças do concelho, e «levasse e cerrlipto do eneominondudo_ du

tem razão.
dita freguesia de Cnndosa, Luiz FrancHCo

Temos, poi-I, nlgumasduvidns,
qunu- Pereira.

_'

to ás muitas rcformns que se promettem;
Esperamos pelas promptas e energi-

embora esperemos algumas ; não temos, cas providencias (lc s. (.x * revin “; fican-

ém, nenlnnnas quanto' aos bons dezejos do desde 'pt prevenido o exm.° biscu-conde

do que, se não remover quanto notes d'av

qnella freguczin o dito encommemlmlo,

tornal-o-hemos clunplice nm seu¡ desva-

l'lol, o protector dos Bicarim dn. rnça des-

jenerada dos Brandõea, de Midões.

O que podemos nliunçar ó que os no-

bres ministros do reino e do jmtiçu teem

já ceuhecimento de todo este proceder do

dito padre, assim eomo dos celebres jor-

uaes, quo defendem João Brandão.

Tanto o podre, como todos os prote-

    

     

  

  

  

   

  

 

  

 

  

 

  

     

   

   

  

  
    

  

  

  
  

  

 

  

  

    

  

  

   

  

  

 

   

 

  

 

  

ALBERGÀR
IA

Começou c-ta terna a gosnr alguns

¡IV-'lllí'l'itlllüntü",
devidos todos :to activo

zêlo do sr. José Luiz.

E' certo que a entrada deste pnrn u

camara foi u causo de se pôrem em movi-

mento os recursos cnmnrnrios que ha nn-

nos andavam por mãos police escrupolo-

sus.

, ALBEBGABIA

Uma longa historia e de ha muitos

!HINOS "INT“ DS suocedime
nton IHL'IHÍÍISOS

d'nanlln gente dos Soêngus de Puuq.

Enfadn, enojn, cnvergonhu e cootris-

tn Compulsaírmos as paginas d'arpmlle he-

roe de Piu“, o ver ali produzidos sum-.es-

nivas provns de um homem o mais ab'c-

elo dn sociedade.

Os frnctos d'nquelle tranco , corrupto

e venemiso-lrão de revigorar e perpectunr

de geração em geração.
.

A não sneceder em Paus om exem-

plo egoal no de Sodoma, ha dc o mal pas-

sar á posteri-lado.

O doutor Queimadas, que vue sendo

o melhor mestre na infnmia, na cnlumnin

e mentira, melhor que n proprio peter, é

o resultado d'um dos fructos daquellu nt'-

vore corrupta.
i

Na. verdade este doutor Queimadas é

um Jupiter com n snbodorin inteira dentro

d'nquelle crnnco do cnbnço. ' '

Educado na doutrina do almocreve imã-

da. Vera-Cruz, dos Brnndõos e do puter

familias, com toda u enmnrilhn do incen-

dinrios, trabucos e jurameuteiroq falsos-

o pobre do Queimadas sobresne n todos cs-

tes e é nm fumoso discipqu de seus mes-

tres.

Em Coimbra não voc lá fnzcr mais !ll

Esto trindade nnde fica aiuestrada no por _

vicio, na corrupção e nn malcdirencin, é a (leste rullmrlsta.
'

mystcriom inmgem de que estas trcz nnti- Pervcnunos, porém, o sr.. Jose Luiz

d ules -; Campeão -- BrundUes-
e Paus- que será de melhor abrimos principnir por

Sousas _são nquellas n cuja posse devum pouco e tnzrr muito, como e a ordem ge-

touder aquelles rebentos na obra do Seu ral das couszu, que por muito, e vn' a ser

aperfeiçoament
o vicioso.

reduzido a nadn.

E' com aquolles que o doutor Queí- Fullâmos da construcçi'to da eusa para

mudas recebeu a sua primeira educação. poços do concelho. ,

Este tonto que deveria ter o maior As vantagens d umn pequeno melho-

empnnho em fnzer esquecer n historia do rn, hãode-nos compensar das grande-s ful-

suu familia, é o primeiro que se vem dnr tas que telnet; soñ'rido.
I

em espectaculo,fnzeinl
o reviver autos que o O projecto em construeção porn pa- ctores e defensores dos auctorm do roubo

deviam envergonhnr, ne n'aqnclln eai-u ir- ços do concelho hn do cair porque ó su- e nsiasuiooto do infeliz Portugal., vñmsel'

regular e sobrenatural ouvcsso no menus perior ás forças do monno. Quasi que o condecol'udos cem as nnnns da ignomnnn

alguns vislumbrcs te decencia, e vergo- podemos afñançar.
_ e do desprcso eterno,cpic devulumente me-

nhn l ll °
A planta que o sr. José L'uz aprc- recem.

.

Mal visto já de quorn o conhece, dos~ sentou para u reeditionção da cuso uo ru- _Os protectorei estão em perfeito har-

presado polos seus compimheiros, o doutor tio da :wtuul com mais 2 metros para. o monta com os protegidos.

Queimadas traz reproduzida na fronte a lado da pruçn, é terreno mos que sufft- Um n°55? amigo contou-nos u causa

marco' de repellcnte.
ciente para se fazer um pulacete com bele- dn morto do infeliz padre, o cpm “1mm-

Esse sorriqo snrdonico que uindn vô zu e eommodidados, a com as precisas con- monte se decubçin pelo motivo do exrp.°

escorregar dos lnbios de um qualquer, não !lições para n'ellc se accoplodurem todas v1=conde d Almeidmhu mandar unuuuciur

¡ardará ,mino que se tome no mais Big-ni- (H repartições publicas. lndihcadn a casa u vendo de uns predio-1, que tem em Cun-

licntivo despreso.
' . no seu terreno proprio term o concelho a dosa, lugar onde casou o fanngerudo sal-

Mus emtim agradecemos ao curso na- satisfazer apenas o pre :iso para o com- tender e nssnasmo.

tural dos succcasos o trazer-nos esta. oecn- piellmnto 'litl'na Ohm já g"“"dlusai f““ F0¡ 6““ a Seguinte _1

sião para se ventilar com mais respeito, 'Lendo-n com ns expropriaçüs
que estão em Jeito Brandão havm cont'ntndo com

)

com mais publicidade, u vidn (l'nquelln projecto é d'un¡ pezo muito superior ás o infeliz padre Portugal n compra, de dois

gente que ha muito tempo deveria¡ scr do forças do concelho, é querer multi", Para Ollrnei e um pmhnl, pertencentes oo cxm;°

dominio geral.

visconde d'Almeidiuhn, os quaes effecti-

conseguir pouco, é finalmente de quem l l

Não será nmito longe que as excellen-

vomente Justou pela quantia de 9005000

nndn uer fazer.

tes virtude¡ d'eatc Queimadas comecem u

rem.

L' necessario que a cnmnru pondera

descrencer, e u extinguir-se consideravel- os graves inconvententes da exproprmçao

utente.

dos predios adjacentes, c nós pedimm que

O Ficnrão apenas ao Queimadas os re- olhe a bem dc seus interesses, que deviam

morsos que forçosamente o hão de acom- scr os interesses gernos do concelho. E'

punlmr- e ás pessoas que hoje lhe aper- necessario que se tome este uasumpto pelo

tam a mão a infmnia do pacto com tal cn- lodo da economia tanto para o municipio,

nalhn.
como para os deuos dos predios, que os

   

      

    

  

   

         

   

                

   

  

  

  

  

 

   

            

   

  

   

  

  

  

  

  

 

  

 

  

  

   

 

   

 

   

O ñl'. José Luiz quer hoje pôr em re-

 

O sr. José Luiz quer progresso, mm

progresso ecomnnico,quer litellu.n'amontos,

  

   

   

  

  

  

   

    

    

   

 

  

   

  

   

  

   

   

  

    

  

  

    

   

       

  

  

   

    

   

   

           

    

          

  

      

  

  

    

  

 

  

  

Portaria mandando abrir concurso, por pro-

vas publicas, para o provimento das egrejas pa-

roehiaes de Nossa Senhora da Conceição de Bar-

rancos, no urcebispndo de Evora , e dc S. Gene:

sio da Insua, no bispodo de Vizeu.

FAZENDA

 

Annuncio ara a arrematacâo, no dia 14 de

novembro, de us nacionncs situados nos distri-

ctos de Vianna do Castello, Coimbra, Bragan-

ça, Villa Real e Braga.

ernnnA
. . . . .,

Hu extensas noticias da msurreiçao

suffocnda em Pnlermo.

Eapnllnira-se com profurilo uma pro-

clama çiio, em que os insurgentes nnnuncía-

vnm que entrnrinm no dia” 15 de setem-

bro na capital, pai-n libertar o puiz de um

governo odioso.

A uuctoridnde não deu grande im-

pOl'lm'ltJllt n estas proulnmações, mas ainda

assim tomou algumas providencias.

Ordem, n.- 38, do exercito.

OBRAS PUBLICAS, COMERC
IO E INDUSTRIA '

Portaria fuendo a. collocaçào do pessoal te-

chnico nas diversas secções de que se compõe o

corpo de engonherl civil.

-- Relação a que se refere a. portaria antece-

dente.

- Portaria regulando o serviço da engenhe-

ria civil que tem por objecto os estudos e traba-

lhos hydrographieos.

- Portaria nomeando José Julio Guerra, ins-

Joi'io Brandão pertsndin mais dois

pl'edios,-qou eram uma terra denominada

da Fonte e umas came, situa no logar de

Candom ; pndre Portugnl, porém, não un-

nuiu, nem acoedeu às exigoncias de João

Brand'üo: primó porque J. Brandão ainda.

nâo lhe havia satifeito o emporte dos pro-

Cmúhmmcmos_
,3 ,p a, não deixarão ir ussim tumultmu'imnente,

priedndes vendidas: secundo porque que- pectm. de portos e rms_
No dia 16 de madrugndn entraram

______._-_
--- embnraços, que a comarn deve ovitnr; e riu que Portugal lii'as vendesse por um h ~ Xptra rpxoneremlã Páncido Antogio da Cu- os insurgentes nn cidade com bandeiras

1
l ' m ri | ie fosse rcfn' 'tdo o re-o muito diminuto. ' n “e "e“ a map““ ° e P07”? c “'12”- enearnndnn e tomaram u esta it d c '-

ANGI'JJ-l
m “to f°l°i u nos ql i ç' p 9

_Outra eucarregando João Evangelista de ' . . ç o. o mm

nho de forro. A cidade nome dm esteve

A, vista da resliluçilo lollvavel (1° Abreu. da direcção dos estudos dos caminhos do

Portugal, Brandão apresentou-ne em Var- fem, ao sui do Tejo,

zea no dia 28 de março ultimo e foi ter -Outra _enearregando Francisco Marin de

com, Portugu] ,1 casa, que ul¡ tem o uma_ Souza Brandao da dirseçao dos estudos dos cn-

- . . minhas de forr a nor e do Te'o.

clonado exm.° thonllo porn n'em u Tn- ° ° t J

boa fazer a escripturu de compra dos di-

tes dois olivaes e pinhal.

vote do sr. José Luiz pelos individuos que

compõem o resto da camara, pelo contru-

rio terá esta, de supportar o pezo d'nlgu-

mas considerações que judicialmente se lhe

vão fazer.

Além dos motivos já upontndOs para

iulgurmos quanto é inconveniente u ex-

propriação dos predios que estão em bom

estudo, donde-se por elles um alto preço

pura reediíicnr conforme o novo risco sem

absoluta, ou algnmu necessidade, que au-

xilie esta despezn - temos agora as boas

rozõcs dos cxproprindos, e muitos dos prin-

cipaes habitantes do concelho que vilo fn-

z-~r sentir á camara pelos meios couve-

niontes, n inconvenieucin d'umn obra, ine-

t'umente de luxo, e quusi inutilisadu, dudu

a suppressão do concelho.

Sommadns as ruzões que aqui upon-

tam'es a par dos da economia , e fracos

recursos concelhios, ni'to podem deixar esr

tas de ianir no :mimo tanto do conselho

de districto como do governo, já. que taes

considerações fazem pouco pezo no resto

dos veriadores, que são. os procuradores

natos do concelho.

Regeitnda a planta do sr. Jose Luiz

pelo camara, leinbrumos-lhe, que assim

mesmo a submettuá nuctoridnde superior,

mais um outro membro da .comum que

sabemos o acompanha, e é muito de crer

que ella seja attendivel, por n'ella se con-

substancinrom ns precisas condições para

umu casa. de repartições publicas.

Esperamos o faça, e terminurão ns-

sim ns petições concelhias, que decerto

hão de embnrnçar e por muito tempo o

goso deste melhoramento publico.

Continuuremos. ' Z.

em seu poder, e tennmdo conh dos edi-

ficios publicos queimarmn os registos e os

archives. No dio. 17 travou-se do novo a

hit-ta e houveer bnrricadas e intenso fo-

go. No dia 18 constituiu-se a commissito

revolucionariu, e npossurnm-se d'un¡ pah¡-

cio com tudo que tinha.

Alguns proprietarios sulvnrnm as nuns

casnsdo saque dando grandes sommas aos

insurgentes.No dia 19 chegar-nm differeptes

grupos de varias terra'. Neste dia conti-

nuou o saque nos edilicios publicos.

No diu 20 houve combate gornl, em

que os insurgentes oppozersm terrivel res-

sistencia.

Morreu um dos chefes. As mulheres,

com bandeirasL cscnrlntes, percorrinm na

runs gritando - Viva u nossa padroeira,

Santo Romi-ia! A's nrmns! carregue sobre

a tropa, e se fnlturcm munições, lançan-

lhes -ngun n ferver!

O fogo de fuzilnrin não ecssou , e os

revolucio'nnrios assenhoriuram-se dos prin-

cipaes pontos dn cidade.

Appareceu tambem nas esquinas uma

proclamação , nasigtiada pela comunicado

rovolucionaria , que se compunhn de pes-

soal d'nlta outhcgoriu.

No dia 23 estava já a revolução quest

suffocadn.

Eis o que se passou nn Secilía , que

foi theatro de graves sui-cones, e ainda.

que a ordem está felizmente restabelecida

não deixou colnludo de huvcr Õ dios da

sungniuolenlu luctn.

1m Constantiuopla consta que a in-

surreiçito de Cnndia diminue. g

O estado de snude do conde de Bis.

mark é gruve , em consequencia de uma

ncvrnlgin que tem nn perna direita , que

lhe produz e0n estõcs sanguineus. _,

O rei Guilherme, e as Côrtes tencio-

num offerecer-lhe , 'como recompensa ao¡

seus assignulados serviços, uma. importar¡-

te propriedade, porém, o conde apesar da

não ser muito rico não tinhn accedido a

este desejo.

'Foi-lcvnntado o estado dc sitio em

Vienna.

AS MATRIZEB

Principiarnm nestn freguezia as lou-

vuções das fazendas para u nova confec-

ção das matrizes.

Estimamos que o sr. escrivão de fu-

zendn viesse dar principio a este impor-

tante trnbnlho, mas sentimos que nito dei-

xasse decidir um recurso que ha pendente

sobre a nomeação dos louvados, pura pelo

resultado dnqnelle ae fazerem as cousas

regulares, e não provisorins.

Hu no entanto pouca fé nu sinceri-

dade dos louvndes, nem se esperam grun-

dcs venturns du sua imparcialidade.

llesente-se estn freguezin dos elTeitos

das antigas matrizes, e os novos que ao

lhes associaram 'não furito melhor fortuna.

E' conhecedor o sr. escrivão de t'n-

zenda das irregularidades e injustiças que

aquellos louvadcs praticnrum para os que

lhes não são ad'ectos nas antigas matrizes,

e estrunhnmos muito que nunca desse co-

nhecimento destas faltas ao sr. delegado

do thesouro.

Não diremos que o sr. escrivão de

fuzendn faça pacto com ellos , mas pou-

co o póde acreditar cm conscntir um lou~

vnde contra quem hn um processo fiscal,

por uquelle louvor umu herança em que

tambem era interessado em uma quantia

pouco mais de 5005000 rs., quando ella

montnva superiormente a seis contos de

réis ! l

Este louvado pouco ou nada pode fa-

zer em benelicio da fnzcnda publica, por

que hu de fnzer recnir em si e seus ami-

gos o que de direito á. mesma pertence.

Este facto pouco o acredito, e nós

apoutmnos-lh'o aqui para. dar conhecimen-

to delle ao seu superior, e nunullnr os tra-

bnlhos feitor, que não podem ter caracter

verdadeiro.

Nie 'httofde passar em silencio as

louvo ps, e'nós preparamo-nos já paro as

mmol trt-ines', requerendo no sr. delegado

doÍtltethrO', demandefozer a louvaçiio communicndo , que de Tabua foi dirigido feito ' no din 28, e o roubo e assassinato

pot' ltpín'eñl' independentes, e conhecedo- no vosso illustrado Jornal de Viseu, em do infeliz padre foi na madrugada do din

rei! do¡ terreno'i, .e veremos me que ponto dntu de 18 de etelnbro ultimo , sobre o 30 do mesmo Inez! ! !

serão conhecidas as" injustiças que ahi se 'proceder cynico do eneommendado do Can- - O crime já estava premeditado antes

MIXISTEBÍO DA MARTNHA E ULTRAMAR

Portaria rescindindo, para todos os eñ'eitos, o

1),".mgnl fu¡ o trummm de fazer a ea_ contraste celebrado em 25 de outubro de 186-1,

entre o governo e a. firma. social de Bailey &

cripturu; Brandão, porém, tinha-ido no Loetham, de Hu“, para a navegação por vapor;

dl“ 27 a e“” do "O“PBCÍIVO 0'10“““ de para. os portos de Africa occidental, Açores e

fazenda pagar a contribuição do' registro, Algarve.

e nu relnção que deu, mencionou tambem
_W_

as propriedades, que Portugal niic lhe quiz SEM?“ M_ .Nm ,MW-“ç M ,mM-m M “5mm

“Mie“ . _ _ i u: '22% de. 3 M, outubro

Registradas o paga assim a COIltrlblll-

ção de todas as propriedades justas, era

mister que, pura Brandão conseguir fnzer-

se a escripturn e ser unsignudu pelo Por-

tugnl, tal trama e roubo de nova especie

se não descobrisse : para isto hnvin só um

meio e era que o escrivão, que havia d'e

lavrar a escriptura, no acto de a ler não

mencionasse e passasse em silencio as'prc-

"e me ' nd s.
. . . l

P“ dBi_ “àgub i; _, 7_ ' t l Aununcio para a arremataçao, no dia 16 de

“my 0 Pe( ° “o 9501”“” Pam a novembro proximo, do bens nacionacs situados

tim. Escrivão recusou-se e respondeu: ó no districto da. Guarda.

homem você qqepqna perder; ;530 não - Contiuuaçâo do annuncio do pagnmento

posso eu fazer; e, apertando ns mitos na. ÉÊBLÊMMGHwE d° me¡ de “tmb” a dive"”

cabeça, continuava - você quer-inc fazer '

desgraçado. ,

Brandão respondia-eu torno-me rca-

ponsavcl por tudo o que succcder etc.

O escrivão afinal uccedeu ao pedido

do Brandão; e Portugal assim trniçoeira

e completamente illudido ussigua a escri-

ptural

Este roubo de nova especie pratica-

do por João Brandão, auxiliado pelo escri-

vão, vinho. n ser em breve descoberto por

Portugal. O meio de todo este roubo ti-

car no escuro era assasdonr o infeliz pn-

dre.

E foi inte o que João Brandão, junta-

mente com seiis confrudon, lizeram na. ma-

drugada do dia 30 de março ultimo!

O roubo dns ditas propriedades foi

NEGOCIOS ESTRANGEmos

Portaria. louvando o reverendo bispo de Vizeu

por ter otferecido a parte do paço episcopal, até

agora srrendada. ácamaru municipal, para ali

se estabelecer o lyeeu, prescindiuclo da renda

que recebia.

:mer

Licenças a funcciouurios judicines.

FAZESDA

MARlNlIA E ULTRLMÀB

Portaria relativa a isempções do recruta-

mento da armado.

f

Interesse 'particular

  

Podem-nos, para os devidos ell'eitos,

a. publicação da seguinte sentença:

 

Tribuna“ do comme-rolo da 1.**

lnslaneln

Julião Bartholomeu Rodrigues, escrivão

substituto do tribunal do commercio

de 1.“ instancia desta cidade de Lis-

bua, por Sua Mcgestude Et-Rei D.

Luiz que Deus guarde.

Certifico que em sessão deste tribunal

do dia. 20 do corrente se preferiu a se-

guinte
'

*a

Do nosso estimnvel collegn do Jornal

de Vízeu_ extractamos a seguinte corres-

pondencia que de Lisboa lhe foi dirigida.

....-

aCausou aqui grmnle admiração o

SENTENÇA

praticam.
doaa, Luiz Francisco Pereira. du factura da cscriptura; não se executou O tribunal commercial de l.“ ínstan- Continua a reinar grande agitação

Não lurgaremos este 'importante ns- Realmente é para admirar que haja porém, sem que Portugal assignasse a es- cia : .
no llnnnover. O rei n'uma proclmnação

sumpto.
Y. um podre tão impudente o descumth que criptural

' Attendendo ao que expõe no rcque- quo publicou invoca o apoio de todos as

.
.
-
.
F
_
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Acceitao um eurdcol abraço da vossa l

- A Patria, jornal que se publica [

afl'cctuosa mac.

em Pariz, diz que, a assembleia dos chefes

da insurroiçño cretousc dn-uidiu aiiupcndur

a luvta e entrar em arranjos com a Tor-

quia.

O algodão está a 4l.

f

itunesabre'

URI I'lsot'mssot

(Vem do número antecedente.) _

puteiurias contra a expressão do dir-titan

da força , o na qual declara que' jámaia

rcnuuciard dos seus direitos dc sobera-

nia.

Hontem dcviulser julgado o almirante

Pcrsano.

- As mesmas impr-s<6m quo domi-

nam no llunnovcr manifestam-sn em
Fran-

chrt. As extorsõcs dos guennmuu ¡n'ussia-

nos juntas á. perda da imlcpn-Inlcncia re-

publicana parece terem esgotado a resigna-

ção dos habitantes: as principacs familias

resolveram abandonar .cidade. Segundo

corro, iri'to muitas ¡lookiitigos senadores

para a Suissa, onde encontrarão a imagem

(le suas perdidas instituições ; muitas Casas

do coinmcrrio traml'erirão para Pariz seus

ostabelccimentos. E' a prosperidade publi-

ca que emigra com a liberdade.

-- Anuuncia-so em Roma quo 0 mí-

niatro austríaco, barão do Hubner, breve-

mente voltará para a cidade eterna.

Parece que a estada de monsenhor

Vardi em Vienna tem por objI-cto averi-

guar que attitude tomará o. Austria em

vista da execução da coavcação de setem-

bro.

Segundo o que escreve o Jornal de

Vienna, orgito seini-ofliuial que começou a

publicar-sc, a Austria guardará a mesma

rasorva no que respeita aos negocios do

Roma.

O jornal nco-catholico Lc Monde per-

gunta o que fará o papa depois da retira-

da do exercito from-.ez. Julgo ter descober-

to que os revolucionaríos e os frunc-umçõcs

ficariam desesperados se o papa abando-

nasse Roma para ir exercitar livremente

u'outra parte seu poder espiritual.

A este respeito lhe redargúe o Siccle

de 4 do corrente:

«O Monde conhece bem mal aquclles

de quem falta : que o papa se deixe ficar

ou não fique em Roma,é a cousa que me-

nos cuidado lhes dá. Socegue o Monde. Só

temos um cuidado n'csse ponto ; o de ver

o povo romano com liberdade de tomar o

governo que preferir e do exercer fóra de

todo o constrangimento estrangeiro a sua_

legitima soberania. Depois d'isto quo re-

thja as suas oncyclicas no Vaticano ou

n'outra parte, onde quer que se sinta mais

livro e mais independente, não vemos u'is-

so o menor inconvenienth

- Em Veneza tem havido scenas tu-

multuosas, cm consequencia de terem ap-

parecido aflixados cm varias esquinas (la

cidade impressos relativos a situação actual

da província vencziana e ao plesbicito.

As anotou-idades julguram prudente

arrancal-os, resultando d'isto appareccr a

resistencia e a lucta.

O governador militar austríaco pn-

blicou uma nllocuçito exhortando os venc-

ziunos a que guardassem o devido decoro,

o a municipalidade outra recommendando-

lhos a moderação quo sempre haviam mos-

trado.
v

Patrulhas de soldados percorrem a

cidade exercendo cm todos os pontos num

activa Vigilancia.

Os periodicos allemñea dito alguns por-

menores sobre a futura organisação dos

paizes que passam a fazer parte da Prus-

sia, os quase contirmam .as noticias que

temos dado a similhante respeito.

Formarão esses estado: trez novas

províncias reunidas ás oito de que até ago-

ra se tem composto a Prnssia ; o Schles-

wig-Holsteim, o Hanover e a Horse, pro-

,vincia subdividida em
districtos ; a pro-

víncia de Cassel com uma parte do eleito-

rsdo de \Víesbndem comprehendeudo
o

ducado do Nassau e o círculo prussiano de

\Vetzlcr ; e Francfort, província composta

dos antigos territorios do Hanau, Fnlda c

Hesse Homburgo, assim como do territo-

rio da inesma cidade do Frauofort.

A província de Hesse
contará 1.287:000

habitantes, a do Hanovcr 19252000, e o

Schleswig-Holstc
im com o Lauxcmburgo

1.000:000.

Cada uma destas províncias dani o

seu nome a um novo corpo do exercito,

do modo que com o corpo de exercito da

guarda e o formado pelas tropas saxoniav,

a' Prussia dispor-.t de 13 corpos de exer-

cito.

Lama Gudefrvy.)

E' este o papel que a mãe desempe-

nhou.

Ninguem sería capaz de o (lr-.sempe-

uhar Inelhrír. l'l todavia esta mão tão

aÍ'l'ectnosa e dedicada vao servir de nha

.gia soltas do meu advaranl'io.

Allnlir-sc-lm, provavelmente, a um

triste episodio da sua vida. Roubauua-lhc

outr'ora a filha que apenas contava õ an-

nos.

Iustaurou-se 11m processo criminal.

Trutava-se do sequestro da mãe e do

rapto da crcança por um subdito iuglez.

Retiro-mc ao processo SIOWad. O rcu era

defendido pelo meu douto college, que al-

cançou n'eata questão uu¡ dos seus maio-

res triumphos, porque o reu foi absolvido,

graças á eloquencia do seu defensor. Pois

bom, apesar deste triste acontecimento,

a joven raptada aos 5 annos era tão pura,

que o marido, como ouvistes, se queixo

de que ella casssse tão nevel.

O advogado Lachaud, depois de ter

assentado em que Laura teve uma condu-

ctu irrepl'chonsivel para com seu marido,

sustentou que o comportamento deste foi

pouco a pouco assumindo o caracter da

mais iuaudita extravagancia, do insulto o

mais grosseiro, e que,linalmentc,das anten-

ças e dos insultos, o esposo passou a vias

de facto e a um verdadeiro sequestro.

Durante algum tempo esperára a con-

dessa de 'l'olua que o nascimento de um

tilho, vivamente desejado por seu marido,

rostabelccesse a paz e a harmonia entre

ella e o sr. Tolua ; porém o seu viver tor-

nou-se iutolcravel, e ella viu-so obrigada a.

recorrer aos tribunacs para pedir um di-

vorcio.

0 defensor de Laura articula uma

série de factos que a condessa de Tolna

estri-proiupta a provar. Segundo afiirma a

 

   

   

    

   

       

   

      

   

             

  

  

  

      

  

   

  

                 

   

   

  

    

  

Julgamos acertado não repetir certos

detalhes íntimos, e dessas cartas só extra-

ctamos os seguintes periodos :

O conde de Tolua escreve ,

de certas domesticos:

«Ignoro qual é o seu tim, porque ella

me priva do prazer de a aportar nos meus

braços. De resto , Laura adormece logo

que se deita, e não se lembra nom de Dons

nem de seu marido. . . . . . n

Em outra carta o conde de Tolna

queixa-se de que sua espesa é demasiado

ariovel no casamento» Acha sua esposa

bella em demasia.

.lis-aqui uma carta que fará compre-

header, mais do que outra qualquer, a. si-

tuação do conde do Tolna eu¡ face desta

joven dama tão novel, segundo ello diz :

Argel, 25 de novembro de 1864.

Minha querida mãe.

a . . . . . .. Laura continua a mon-

trur-se apathica, apesar do todos os esfor-

ços quo eu cmprégo para lho provar o meu

amor e a minha amisade; os meus desve-

los c carinhos sito sempre recebidos com a

maior indificrcnça., e isto chega a tal pou-

to que as vezes , dias inteiros passamse

entre nós como da irmão para irmit. Isto

custa a ercr , mas é assim. Laura mostra

uma indifi'ercuça glacial que me causa es-

panto.

Dir-se-hia que nz'to compreheudc o quo

é a Voluptuosidade. . . . . . l

E' mister, minha mãe , que ambos

nós obreuios de accôrdo: Vós com as vos-

sos conselhos , e eu com a minha pacien-

cia. e bondade. A Providencia fará o res-

to. Vendo que esta apathia duravudesdc

uma. duzia de dias, tive recoio de quo ella

estivesse doente, e mandei chamar um dos

primeiros facultativos dc Argel.

DiSKe-me elle que Laura gosava de

excellento saude; mas licott surprohemlido

quando lhe expliquei em particular a in-

ditl'erouça de Laura para comigo ; pediu-

ine licença para visital-a na manhã do dia

seguinte, e surprehendcl-a na cama, a tim

de cxaminal-a nosso momento com atten-

çiio. Rcconhcceu então que Laura tinha o

sangue emhuusto.

Finalmente, por tudo o que já. vos

fiz saber a respeito da sua irreligiosidade,

da sua desenvoltura quando passeia pelas

ruas onde arrasta o seu vestido de soda

como se caminhasse por sobre otupeto de

urna sala. . .bem podeis fazer uma ideia...

Conde de Tolaa.

O marido continua a queixar-se da

índiñ'ereuça de esposa. A este respeito,

eis-aqui_ uma carta da senhora Godofroy

ao conde do.Tolna:

Douai, 6 de fevereiro de 1866.

Meu caro Segismundo.

«Recebi esta manha uma carta de

vossa esposa. _

Segundo parece, as minhas queixas

áccrca do seu silencio produziram o dese-

judo effeito; vejo, porém, pelo conteúdo da

sua carta, que centinuaes o ter motivos de

descontentamento, porque ella me escrevo

que'dcpois de lho terdos promcttido lcval-

a a casa da senhora Della Rocca, para o

que dispendeu muito dinheiro em atavios,

do repente mudastas de resolução, o que

me leva n suppôr que Laura, é para vós o

que devera ser.

Qual de vós nerd o primeiro a fazer
'

uma tentativa de reconciliação ? Vamos,

meu caro amigo, vós que nesta conjuactu-

ra mostraes ser o mais ajuizado, sede

tambem o mais habil.

Tentao satisfazer esse desejo de ir

amanhã a casa da senhora Della Rocca.

Provar-lhe-heis, assim, que, da vossa par-

to, fizestes tudo quanto dependia de vós

para coutontal-a.

Em seguida vos transcrevo (confiden-

cialmente) o puragrapho final da carta.

que Laurii me escreveu esta manhi'i:

sDir-te-hei que esta recusa de meu

marido vciu muito fóra do proposito. Ti-

nha tcnçito, ao regressar a casa, (visto

ue devíamos ficar no sarau até hora avan-

çada) de lho dizer:

- Já. que é tão tarde, não vou doi-

tar-me para o meu quarto. . . e ter-lhe-hía

feito companhia. . . v

Eis-aqui, meu caro Segismuado, o

que ella me escreveu, D'ahi concluo, com

pezar, que ainda pisaes o mesmo terreno!

Pois bom! acceitao o meu conselhO.

Ide a (3an da senhora Della Rocca, e de-

pois vereis; Laura decidir-sedia a largar

o véu do fricsu com que vos tem tratado

até aqui.

Tudo isto, na verdade,

Quando recebera¡ eu a noticia de que

um 'raio do ventura penetrou nos vossos

corações ?

Deus abençoe o nosso querido Rodol-

esse anjo da. casa l

E' conveniente que Laura ignore quo

vos escrevi.

Escrevo-lhe tambem no mesmo sen-

tido.

fallaudo

via a sair.

Soto mezcs depois do seu casamento,

o marido collocuva sob os olhos de sua es-

posa livros e gravuras obscenus, que ain-

da hoje so podem vêr em sua casa.

do momento em' que,

das as testemunhas estão

condessa de Tolua requer,

logar, que

e a tutela de seu hlho.

maes, afóra a

titulo do indemuiaação.

vogado do conde Festetits

expressou-se nos seguintes termos :

Bastard. que eu diga

'l'olna se arreceasse

que,

palavra só sería suñicieato

na Austria: acolá, o conde

pois,

pitalidade que 'de nós recebeu ;

tudo, muito a peito comfort¡

audacia.

«De resto,

A aLiberté», segundo as suas noti-

cias, diz que a difiiculdade principal rela-

tiva ao accordo da Prussía e Saxonia'eon-

siste na preterição inadmissível formulada

pelo conde de Bismark de occupar, a titu-

lo de penhor, a cidadella de Hoenigsteia.

O rei da Saxonia oppõc-se dizendo,

que simithnnte exigeucia é inteiramente

contraria ;o disposições do artigo 6.° do tra-

tado dc paz nssignado em Praga.

Esse artigo estipula com ctfcito ,

que o territorio actual do reino de Sa-

xonía ficara. intacto, o que exelue a occu-

paç'ao de Koenigstein pelas tropas prussia-

nas.

A França e a Austria apoiam a objec-

ci'io do rei (la Saxonía.

Entretanto o conde de Birmark, que

!havia reservado para sí a direcção das nc-

gociações, está bastante doente, o os me-

dicos ordenam-lhe o. mais absoluto repou-

so, resultando por isso a suspensão das no-

gociações entaboladas por uma e outra

parte.
_

-O tratado de paz retítioado por

Victor Manuel foi enviado para Vienna

com bondsdo thcsouro italiano pela quan-

tia de 35 milhões do Horins. Os 'austríacos

começarão ttmauhtt a entregar Veneza ao

general cheuf.

processo

rom, que era.

mulnr desde já, perante este

to a sua espesa.

publica, o conde de

deve á sua posição e á. verdade.

 

coudescendencias do_ conde

sas das mulheres que o enganaran .

«Antes de passar adiante,

pho,
zer-vos quem é o comic de Tolaa.

d'Austria.

   

  

  

  

 

  

         

   

          

  

  

   

   

    

   

 

   

 

  

   

   

  
  

  

 

  

   

 

  

  

 

  

         

   

 

  

  

condessa do Toma, seu marido, durante

a sua estada em Bade, logo depois do seu

casamento, fazia a quem o queria ouvir

as mais indecorosas revoluções, a tal pon-

to, que a condessa de Tolnu já não se atre-

Lachaud requer ao tribunal que se

declare competente. O conde dc Tolna não

é franccz; é subdito austríaco. Mas o tri-

bunal póde sustentar a sua competencia,

tratando-se de um

debate pessoal, as partes, de common¡ ac-

cordo recorreram :tjustiça franceza. Além

d'ísso, o iuqucrito a que se ha de proce-

der só pôde ter logar em Paris, onde t0-

domiciliadas. A

em primeiro

o tribunal lhb confie a guarda

O tribunal deverá

conceder a enhora Tolna, a titulo de pen-

são para alimentos, 1:000 francos men-

quantia do 2:000 francos a

0 celebre advogado Julio Favre, ad-

do Tolnn, GR-

marista do S. M. o imperador d'Austria,

«Não ponho em duvida a boa fé do

conde de Tolna, nem tão pouco s invaro-

similhança..dos factos doque é arguido.-

so o conde do

da luz dos debates

que vão empenhar-so perante vós, uma

para declinar

a vcssa competencia, e teríeis de abando-

nar este triste processo para ser julgado

Festetits ds

Tolna acharia, por certo, protector-es po-

derosos e name-.roms sympathias. Porém,

o conde Festetits de Tolna tem, primeiro

que tudo, a sua consciencia limpa; e do-

cducado om“França, ama. o nosso

pais e as suas instituições. Honrou a hos-

ufnnar-se-

hia, de ser por vós julgado, e_ .ip, sobro-

calumnias

indignus dirigidas contra' elle com tanta

o conde Festetits de Tol-

na tcncioaa declarar-so aggravatite, neste

de divorcio; pareceu-lhe, po-

faltar ás convenienoias, for-

triabunal, os

aggruvos que tem direito a lançar em ros-

cSe, _como eu espero, o tribunal se

declarar competente para julgar a causa

que lhc é pr0posta, o conde de Tolua

levará o debate ao seu verdadeiro terreno;

e, visto que a comlessa de Tolna o sua

mãe não recuaram perante uma discussão

Tolna ha de restabe-

lecer os factos, que foram já. tão singular-

mente alterados pelo meu adversario, e,

ao mesmo tempo que terá cumprido com

o seu dever, fará ouvir a linguagem que

«Já deveis ter presentido muitas coi-

sas quando ouvistes o meu adVersario. Já

me penalisa. podeis avaliar as generosas o iugenuas

de Tolna, as

quaes contrastam com as manhas astiticio-

devo di-

aO conde chismundo Festctits de

Tolna é de uma raça illustre; tem a hon-

ra de ser camaristn de S., M. o imperador

pessoas quo o pedirem no dito cam.“ sr., e por

a ordem porque fizerem este pedido.

Art. 12." Em seguida o exm.° sr. presidente

houorario encerrará a secsào.

Art. 13.o Depois d'cnccrrada a sessão toca-

râo as musicas ajustados o hymno cscholustico.

Art. 14." O retrato ficará exposto ao publi-

co oresto do dia sendo então permittidu a cn-

trada a todas as pessoas.

Art. 15.** A' noite haverá a illnmiuação «L

que falta o art. 3.“ c tocarào as musicas no largo

nmuicipal, c percurrcrão depois as ruas da ii

(bula, queimando-sc por essa contei-?u angznu

fogo.

Art. 16.**

atrio do lyceu.

«lido titulo, que para cllc é uma hon-

ra o não um cargo, não tinha obstado u

que se cnlt'cgussc ao seu gOsto dc viajar.

O comic de Tolna ”tinha, desde al-

guns annos, listado a sua resido-ncia em

França, que e›tima e ama tanto como a

sua patria. Ali viria llllla' vida regular e.

ll'ullqllilla, dedicando o um¡ tempo :ie dis-

Iracções da iotolligmicia, da. littoratura c

das artes.

O conde de Talita, sentimental como

é por caracter e nacionalidade, havia so-

nhado despnsnl' uma nmlhcr que tudo lhe

davesae. Queria que ella fosse nobre, toda-

via, de uma. nobresa incontestaVcl. Uma

donzella nobre. pura, terna, era tudo o

que elle 'ambicionava; porém não exigia

dote.

Elle estava prestes a dei-posar uma

donzella pobre comtanto que esta fosse

virtuoso.

Um camarista de S. M. o imperador

da Austria, chegado á edade de quarenta

annos, animado de sentimentos tão nobres,

não de_ve gastar muito tempo em achar

uma noiva;'as donzollas nobres e pobres

não são rur'as aqui.

Sc o conde Sugismuudo de Tolna nito

houvesse sido allucínado pelo mnor, não

teria consontido cm desposar a senhora

Laura.

Queru é essa Lmira, que diz ser des-

cendente da familia do \Vilna'P

E' uma joven que nasceu no meio do

. circumstancias estranhas.

Ainda ha pouco o meu adversario,

com uma indiscriçi'to cujo segredo só elle

possue, vcs indicou o pas de Laura, o

qual, segundo elle disse, pertence á mais

alta. nobrcsa de França.

O advogado Lachaud: Não disse que

pertencesse a uobrasa de França.

O advogado Julio Favre: E' justa-

mente por que se trata de uma paternida-

de myatcriosa que seria mais prudente

não faltar d'ella,

Jornal do Connncrcio.

  

   

 

  

               

  

  

         

  

          

  

 

  

 

    

  

 

    

 

    

  

    

  

  
  

   

  

     

  
  

Sera collocnda uma guarda !ro

"naum-Por occasião da solen-

inauguração no lyceu tocar-uc-ha um a' ,'-

mno da inauguração» composto exprestÊ:

:acute para esse tim pelo csperanç .to

alumao do lyceu, o sr. Amandio Ferreira..

de Sousa Pinto, ofl'orecido a philarmon.

Alnlsade, que generosas gratuitamc'“ .

se presta a abrilhantar aquolle acto, e de:-

dicado aos estudantes, seus candisr-,ipn-

los.

A nova composição do sr. Amin; tir:-

prova bem do que é capaz o estudo e -

vocação decidida que tem pela muzico

l'rlm.-O general Prim saiu d'Us-

tende com direcção a. Brnxollas, acompa-

nhado dos srs. Aguirre, Boreria, lililrns

e varios outros homens politicos.

nlstlncção. -
O rei Guilherme,

da Prossia acaba de conferir uma criar.

couunemorativa aos officiaes, oñiciues inic-

riores, oldados e funccionarios do valen-

te cxorcito prussiano.

Esta condecoração compõe-se de uma.

cruz do bronze feita, para os combaten-

tes, do bronze das peças tomadas no ini-

migo, e para os ni'io combatentes do bron-

ze oxidado ordinaria. Aos lados e entre

os dois braços da cruz haver-tt uma coroa.

de' folhas de louro para os combatentes, o

de folha de carvalho para os não comba-

tentes.
'

A haste do centro terat as armas

prussianas com a inscrípçiio=Ao exercito

glorioso da Prussia.

No braço superior da cruz, a corôa

real :, nos trez outros braços a inscrípçiio

:Deus seja oomnosco ! A elle a honra l

Do lado opposto a aguia rcal sobre

uma peça d'artilherin.

_Os braços devem ter, para os corpos

do exercito que assistiram á batalha de

Knenit-tgraotz, a inscripçíto=Koeniggra
etz,

3 do julho de 1866.

Para os corpos do exercito, que opc-

rarnm em Henríngia e na Allemanha mc-

ridional, a inscripçi'toon exercito do

Mecio, 1866.
-

Para as tropas, que _não assitiram

áquella batalha e não fizeram parte do

exercito do Mecio, a inscripçito=Aos fieis

guerreiros, 1866.

A cruz commemorativa é pondida ao

peito ; para os combatentes, presa o uma

tita preta bordada do branco e côr do la-

ranja ; para os não combatentes prosa a

uma fita branca bordada côr de laranja o

(Continua.)

  

Itoticiarw

Belmião. - Reuniu-sc na terça-

feira dc tarde o conselho do lyccu, para

deliberar, sobre qual deveria ser asula

em que se collocassc o retrato de JOSÉ

ESTEVAO. Depois do terem percorrido

a. sala o sr. rcytor e todos os professores

concordaram em que nenhuma olfcrecia

mais logar do que a da biblioteca.

Em seguida leu o sr. rcytor o pro-

gramma. approvado cm sessão da mesa do

dia. 6, a que o conselho deu tambem o

seu voto.

Eil-o :

Programapar
a a inauguração do

monumento a Josi: BSTBI'Ão con'

uso nn MAGALHÃES-

DOS PREPA I U Preta'
t RRT R - \

. .

NOS EA A A INA GU Mecum'- -Nas proxnmdadcs do

RAÇAO
a. .

Manchester reuniu-se ultimamente um,

que assistiram mais do 2001000 operarios

e outros cidadãos de varias localidadn.:<

para tratarem do exercicio do (lirciín do

sutiragio universal e portestarem noutra a

conservação dos torys no poder.

Sllbsutllições
.--Entrarnm 1.

fre (leste districto no trimestre do jr '- l

agosto e setembro ultimos a quantia. lc

25:8005096 réis dc rendimento de sul '. »-

tuiçüo do recrutas.

Fesllvldatle.
-Festejou-au no . ia

29 de setembro com muita pompa c b i-

lho a festividade de S. Miguel, na Again'-

ra, devida quasi unica c exclusivamnw

ao assíduo trabalho do sr. Joaquim A a.

gusto dc Novaes.

Foi muito p'arn sentir a pesima w'te

da vespcra, que nito deixou expôr as ilim

miuações que já. estavam preparadas, a

que eram de muito bom eifcito.

Assim mesmo esta falta foi bem u m-

pensada pelo que no demingo oocorrcu a

maior d'uma festa regular.

, Orou o nosso patricia c amigo o ur.

padre José Rodrigues Cravo Branco, quo

fez um lindo e eloquento dircurso, sobre-

saindo no estylo, frase e crudiçllo.

Houve uma. linda e vistosa prorissño

que procorreu as ruas daquellu terra acom-

panhada da musica Velha tl'Agueda, que

mais uma vez provou a estima em que é

tida.

De tarde houve concorrido arraial

afluindo Inuits gente das terras circumvi-

sinhas, que tinham vindo assistir a func-

ção .

Artigo 1.“ A frente do lyceu e o largo mu-

nicipal serão embaudeirados, para o qual tim sc

nomeara uma ecmmissào composta. d'alguns

membros da eti'sctiva, podendo-se-lhss agregar

mais alguns escholastícos.

Art. 2.° A sala. onde o retrato fôr colloca-

do, será. adorando do modo que se julgar mais

convenient», ficanda isto s cargo da comissão

acima indicada.

§ 1.° Haverá na sala ao lado do retrato

uma. tribuna que a commissâo encarregada do

adorno do sala ahi fan¡ collocar.

§ 2." Ns sata haverá. lugares designados

para o conselho do lyceu, anotei-idades locacs,

commissào effective, estudantes, senhoras, e to-

das as mais pessoas que quizer-em concorrer para

abrilhantar e acto da inauguração.

§ .Ei.o O retrato estará coberto, e collocsdo

mà logar, onde deve ficar no acto da inaugura-

o.

ç Art. 3.' O largo municipal ea. frente do

lyccu serão illuminados á noite; para isto sc

nomesrá uma oommiçsão encarregada. de fal-

tar a musicas, e ajurtsr fogo, e que será exclu-

sivamente composto. de membros da commissão

cd'ectiva.

Art. 4.° A entrada. na sala só será permitti-

(ls no acto da inauguração ás pessoas que apro-

sentsrem bilhetes, que s mmmissão effective dis-

tribuirá.

Art. 5.** Todas os commissões de que se fat-

la nos artigos antecedentes terão d'sprcsentar á

commissâo effective d'entro do prato que esta

lhes assignar, o orçamento das despezas, que

tem de fazer para cumprir as disposições deste

programma.

Art. 6.° Nomear-se-ha ama outra ceramic-

sâo de que 'não farão parte os membros de. com-

missão eii'ectiva ue tora a seu cego fazer, no

dia da ínauguraâo, cumprir o que este pro-

gremms determina. -

Art. 7.** A commissão de que sc falls. no

art. 3.°, será tambem encarregada de alcançar

licença. para ropicuretn todos os sinos da. cidade

na madrugada do dia da inauguração.

n
A' noute os amigos particulares do

DO QUE SE DEVE FAZE'R No DIA E ACTO sr. \lovnes levaram á scena duas lindas

DAmAUGURAÇÃO
far-ças, que Salnl'am perfeitamente, e mu¡-

to superiormente ás forças do cada um

dos curiosos.
.z

Cada um o todos simultaneamente.

maaifestaram que estavam possuído!

papeis que lhes tinham sido coaliudm, a g

mirando-se sobremaneira, que não houver

sem occurrencias desagradavois. _

O sr. Novaes brilhou em tudo

mais uma vez reuuio na sua cata os

numerosos amigos do concelho o form

a quem mimoscou com um lauto

fôrma a todos os respeitos.

Ficará na memoria de todos

29 do setembro do 1866. P., A

Art. 8.o Ao romper da manhã. do dia. da

inauguração, a um signal dado repicarào os si-

nos da cidade,tocarâo as musicas, e lsnçar-so-hào

foguetes.
›

Art. 9.o No acto du inauguração, que come-

çará á hora, que para isso deve ser marcada,

oecupsrá a presideneia o cam.“ sr. presidente ho-

uorario, que sera convidado para. pronunciar um

discurso.

Art. 10.“

.. vi,

Quando começar este discurso o

exm." sr. presidente honornrio descobrirá o re-

trato, e o secretario lerá a acta.

§ unico. Este acto scr-á, annunciarlo á cida-

dc por meio d'uma girandola de foguetes.

Art. 11.° Em seguida ao discurso do cmi."

sr. presidente serão ndmittidos a faltar todas as
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Mlseravel l . . . - Um indccente

phamphleto, que escorraçámos desta rc-

dacção, um _jornal religioso, que se intitu-

la «Bem Publico» continua a revolver. as

cinzas do grande orador JOSE ESTE-

VAO para lhe assacar os mais vis doestos.

e injuriar-lhe a memoria.

Que misoravcl scriba l l l .

O cynismo deste'infame sachríste é

superior ao do carrasco que tripudia riso-

nho sobre a victima inofensivo.

E galardoam-lhe os serviços com

uma. . . penna d'om'o l

Mei-ceia mas er . . .

'l'rllmnal ele Contas. - Por

accordiios daquelle tribunal foram julga-

dos quites para com a fazenda Thomaz J.

Correia de Sá, recebedor da comarca da.

Feira pelo periodo decorrido desde 1 de

julho dc 1864 até 30 de junho de 1865;

e Theotonio Jesé de Pinho Carneiro, di-

rector do correio d'Arouca, periodo decor-

rido de 1 de julho de 1864 a 30 de junho

do 1865. '

l)cspachos.- No 1.° do mez nl-

timo houveram os seguintes despachos :

Filomena Augusta Cabral Pessoa -pruvi-

(ln por 3 nnnos no escola de meninas du

villa d'Albcrguriu n Velha, d'este dislricto.

Manuel Marques Ribeiro _pi-wide, por

trez anuos, nu cadeira d'ensino primario

da Ribeiro de Frngons, no logar du Egre-

jn, concelho d'Albcrgnriu a Velha, n'este

districto.

Productos. - Fez-se remessa do

governo (-iYil na quarta feira pura o mi-

nisterio dns obras publicas de varios pro-

ductos agrícolas para serem enviados para

a proxima exposição de Paris.

lnspceção.-O sr. Marcolino Lei-

te vae partir para o Minho, em visita ás

repartições de fazenda e recobedorias dos

districtos de Braga e Vianna.

Albergue pol-tlrensc (los ln-

valldos do (caminha-Ha dias vc-

ritieou-se no Porto uma reunião, presidida

pelo sr. governador civil, para se tratar

dos trabalhos preparatorios da fundação

d'aquelle albergue.

A ' O sr. barão de S. Januario pronun-

ciou 'um bem elaborado discurso, expondo

a necessidade d'aquella phylantropica ins-

tituição. Depois foi nomeada uma commis-

são ,para tratar dos mesmos trabalhos,

sendo chamadasas 18 associações de soc-

corros mutuos, que receberam os estatu-

tos e um exemplar da «Gazeta das Fa-

briensn.

' Eis, pois, o primeiro passo para s

fundação de mais um estabelecimento com

que o Porto so deve glorinr.

Campo' de assumiram-As no

ticias de Tancos são excellentes. Os exer-

cicios já começaram. O estado sanitario é

bom.

_ A ultima brigada vae partir breve-

mente. _

nenencI0.-(Do Direito, do Fun-

chal). Os srs. oiiiciaes hespanhocs que se

acham nesta cidade, vão dar brevemente

uma recita em beneficio, no theatro Espe-

moça.

Parece que levei-ão á' scena peças de

gosto.

ne““lñm-Hontem houve n'uma

das salas do Lyceu reunião d'estudantes, a

tim da commissâo, encarregada da acqui-

sição do retrato, dar contas. Foi lido o re-

latorio, que se resumia a mostrar que ha-

via. o dinheiro sufliciente para elle ; fal-

tando no entanto, para. que a inauguração

fosse feita. como merece.

Abriu-se em seguida uma subscripç'ào

que assignaram os que assistiram á reu-

ni'áo.

Junia ale “visam-Foram hon-

tem inspecionados pela junto de revisão

9 mancebos, sendo approvados 5, dos

quaes se remirm dois, e os restantes ism-

tos.

P ”iluminam-No lyceu de Vizeu

houveram 682 matriculas. Diminuiu a

añluencia, pelo que diz uma folha da lo-

calidade. '

Este resultado era d'esperar.

Será assim ? - Dizem-nos que um

doutor d'Albergaria, denominado moder-

namente = Doutor Seringa=, tbm con-

junctamente testemunha no crime de ten-

tativa. d'assassino de Sousa de Paus, com

o falsario Cavaco -'- Migueis - Cardões

-e José Mãos , e que se banquetearam

na cabeça da comarca.

Custa-nos a acreditar tal juncção,

mas a ser assim , está. deiinida a posição

do tal Navalhas. a: o

Estado. - Esteve na quarta-feira

n'esta cidade, hospedado no Hotel do Vou-

ga, o nosso amigo, o exm." sr. Fernando

Caldeira, digno deputado pelo circulo de

Aguada.

Veneza livre. - Os austríacos

principiaram no dia 8 do presente a fazer

entrega de Veneza ao general francez Le-

bosuf. V

Iii' notavel. - Pára na adminis-

tração do concelho d'Agueda, uma repre-

sentação acerca da mudança da cadeira

d'insino primario do Beco, feita por um

individuo do Carvalhal ; e consta que

nas informações do est:le não será. ouvida.

a junta de parochia desta freguezia. Será

isto por ser a porta da residencia a unica

'decente .que se abre ao auctor da tal re-

presentação ?Não nos parece motivo para

que a junta deixe de informar aquillo que

em consciencia. entender. a: as

  

   

    

    

  

   

     

 

  

   

    

 

  

    

   

   

 

     

    

     

   

 

  

    

   

    

   

   

  

 

  

  

   

Pesca. ~ O mar tem continuado a l

dar alguma sardinha, ainda que pequena.

Espaueamento. - Ao anoitecer

do dia 30 de setembro foi gravemente

espancado Manuel, iilho de Antonio Silva,

de Macinhata do Vouga, no caminho da

feira do Beco, *quando d'ali voltava de

conduzir fardos a didi-;rentes feirantes, por

um tal Augusto, irmão do Joaquim José 1

Ferreira Baptista, do Carvalhal de Merci-

nhata, segundo diz 0 ferido e toda a gen-

te que conhece o aggressor de perto ; re-

sultando deste espancamento ficar o ferido

muito mal tratado e impossibilitado de

trabalhar por mais de trinta dias.

O aggressor sahiu-lho .d'nm pinhal

miudo, onde o estava esperando 'com um

pau argolado, e deu-lhe uma tão forte

pancada na cabeça que o pobre rapaz ii-

cou logo por terra e sem sentidos, des-

carregando-lhc depois mais trcz.

Parece que a cansa deste crime foi

nm juramento que o ferido dera contra o

aggressor por occasião do que esta lizera

na noite de S. João o que lhe ia dando

que entender, e logo n'cssa occasião pro-

testou vingar-se, e agora levou acabo o

seu malvado intento.

O tal menino vao-se sahindo, não

tem duvida, pois ainda não tem 23 an-

nos l as s

 

Bulancodo movimento da Caixa

'Economica desta cidade no

Inez dc setembro de 1866.

Entradas v

Depositos i'echidos . 5335720

Letras idem. 1:5325429

13273375

2:1485670

Juros idem. . . . . .

Saldo do ¡ncz antecedente.

4:3475185

1:1885060

153043650

275815

1:82653660

snow

Deposi tos rcstituidos .

l'lmprestimos . . . . . . .

Juros pagos . . . .

Saldo em caixa. . . . .

 

4234755185

Vulor dos depositos a cargo

du cnixn em 30 de setembro. 30:1295155

Valor dns letras a receber

existente na mesmo dota. . 3033713990

 

Escriptorio da Cuixu Economica de

Aveiro, 1 de outubro de 1866.

Pelo secret'nrio

- Goomso

Garibaldi protegido por um

trade. - Lê-se no «Commercio do Por-

to» a seguinte noticia: Existe hoje em

Florença um religioso franciscano hespa-

nhol, que ha 15 annos encontrou Garibal-

di. Este missionario deu-lhe de comer,

emprestou-lhe além d'isso algum dinheiro,

e deu-lhe cartas de recommendaçiio para

o Peru. Garibaldi aproveitou-se da rc-

commendação do frade franciscano, e gra-

ças a ella pôde achar emprego n'uma casa

de commercío de Lima. Porém depois,

graças ainda ao' beneficio do filho de S.

Francisco, pôde fazer uma viagem á Chi-

na c adquirir uma modesta. fortuna.

Ha poucos dias Garibaldi encontrou

por acaso nas ruas de Florence., o frade

hespanhol. Conheceu-o logo, e aproximou-

se-lhe para saudal-o affectuosamente. O

frade deu-lhe a. sua benção, e Garibaldi

inclinon a cabeça para a receber.

Estranho procedimento de quem pou-

co antes tinha fulminado, n'um discurso

improvisado, todos os padres !

 

?Estreia na @tá-aim?

  

(Do nosso correspondente.)

_ Lisboa, 11 d'outuhro

Chegou a tomar muito vulto em Lis-

boa a noticia do que em 'l'uncos tinham

havido sérias desordens; e ácercn dos Ino-

tivos que as tinham determinado, e modo

porque se haviam verificado, eram _tantas

as edições quantos os noticiuristas.

Tinham a sua Origem na falta de

agua, na abundancia da chuva, nas más

condições do terreno, e etc.

Felizmente tudo era novella. O sol-

dado portuguez, sempre soil'redor, não foi

dar ao campo do mnnobrus documentos de

indisciplina. Quando mesmo ali appnre-

cesso uma ou outra privação, com resi-

gnação a experimentnriam os nossos bons

soldados.

v Os telegrnmmas vindos uns após ou-

tros do campo de manobras destruíram to-

dos os cnvnllos de bntulhn,edermn do mão

ás ballelns inventadas. __

Efi'eotivnmente verificou-se ali a mis-

sa campal no domingo ultimo, que os ns-

sistcntes são unanimes em confessar fôra

noto muito appnrutoso.

A força em batalha orçnva por uns

4:000 homens, e estava dividida por ar-

mas. A missa foi dita em logar elevado,

e pelo cspellão do regimento de cavallerin

n.° 2, por ser o mais graduado do acam-

pnmento.

Findo a ceremoniu religiosa a divisão

desfilou em continencia em frente (lu bar-

raca onde estava o sr. visconde de Leiria,

general em chefe das forças ali reunidas,

ou antes commandante de manobras. S.

ex.“ estava acompanhado pelos seus aju-

dantes de ordens.

O sr. Fontes tambem nhi se achava,

vestido á paisnna. Houve quem dissesse

  

   

                      

   

 

    

   

   

    

   

  

que sendo n'contiucm-iu (oito n esto, des- '

consideração l'ôla. estar :usim vestido, mas

isto não cru assim. La Uru-[lê, img/'aura lu

veritê. O sr. Fontes esta-va nl¡ sem ouros

cter nlgum olliciul. So (lispensuvn Os sou-

çl'nnpriinentnn nos cmnuulndzlulcs dos Col'-

poa _ermn simples ('(lxtt'jtls de civilidade.

A conliocucin em feito n quem (le direito

cabia. Ao sr. visconde de Leiria.

Continuam os trabalhos oleitoruos no

circulo ll4. Não hu opposição, houve po-

rém algumas divin-goncias ontreos influen-

tes eleitorues, segundo nos nñiuuçnm, o que

não influirzi em comu alguma sobre o rc-

sultndo linnl.

A secretaria dos negocios estrangei-

I'OB PHPIECG till" Vim pílSNãll' POI' “inn 1.0“"”

ma redionl, alnrgundo o seu pessoal, e es-

tabelecendo-se nli- novos serviços como o

dos consulados, que parece será commct-

tido numa direcçñoou repartição especial.

O Diario publica hoje a. portaria de

que em tempos i'ullaimos ácercu du reduc-

ção do:: quadros nas diversas repartições

dependentes do ministerio da fazenda, sem

quebra do SPTVÍÇO publico, nem faltando

ás suns necessidades. Esto portaria foi re-

mettida a todos as direcções gernos do

lhesouro, e ás alfundegas de Lisboa e Por-

to e uninicipal do Lisbon.

A ('nmuru municipal de Lisboa torna

novamente n requerer no governo que lhe

entregue o rendimento municipal. Verc-

nios o que obtem desta sua nova e jmta

pertençào.

Adinutnm-se com rapidez em Lislmn

os pl'epnrntiVos para num bon obrn. E' a

du construcção de nm verdadeiro estabe-

lecimento de banhos das aguas mincrnes

do arsenal de marinha. Estas aguas são

muito procuradas, c têem levado n curn

ou pelo menos salutar nllivio n muitos en-

fermos. O ,rheumatismo tem nestas aguas

poderoso aniversario. Diz-sc, pois, quo foi

feita a concessão definitiva dns mesmas

aguas u uma companhia de trczindividuos

os quacs se obrigou¡ u levantar um estu-

belecimcnto de banhos nus condições rc-

clamndus pela sciencia e pela hygiene. O

plano do cdilirio está. traçado aprovei-

tando-se parte do antigo estabelecimento

de banhos mandado levuntnr pela mnni

cipalidade, e que não subomos porque mo-

tivos, nunca chegou n prestar os serviços

pura que fôra crendo. Diz-se, tnmbcm, que

já estilo comprados cnnnns, machinus e

outros objectos, e que parte d'isto iai se

acha em Lisbon. Aponns estivesse usaigua-

do o contructo entre o governo c a rom-

panhia principinriam iunnodintnmenteas

obras. Eita assiguntura não se demorava.

O sl'. ministro 'du marinha tem andado

neste assumpto com a maior sollicitude.

Os pobies, a quem estas ngnus tão

proveitos-as eram, não perderão eousa al-

guma com este estabelecimento, antes ga-

nhsrilo _as commodidndes que hoje lhe ful-

tum nos notuaes banhos. Uma das princi-

pues condições com que os aguas não

concedida-e, é a dc ministrar banhos gra-

tuitos aos que provaran n sua fnltu de

meios.

Espernvn-se por esta semana a np-

provnçno dos estalulos da nova companhia

fundadora do thcntro_dn Trindade.

Já 'chegou a Lisboa a pedra para os

bustos que nos distinctos cultures da arte

dramatica, um como actor e outro como

autor, os srs. Garret e Epifania, vas le-

vantar uma connnissão dc homens dedica-

dos. E' de esperar que os bustcs estejam

promptos no principio do proximo mino.

Sempre foi condemnndo á morte o

soldado do regimento de cnvnllm-in n.° 3,

que tentou nesnssiuur um oflicinl do unos-

mo corpo. Todos abrigam ns mais funda-

das esperanças de que mais uma vez o po-

der modcrudor exercerá u sun nobre ac-

ção.

O sr. Eulogio Gonzalez Iscur vem tl

imprensa declarar em seu nome e no dos

empregados hcspanhoes residentes n'eito

pniz, contra a noticia que dou a imprensa

(le Lisboa, e nós tambem, de que alguns

abnstudos hsspnnhoea ha muito residentes

em portugal, pensavam em pedir a El-Roi

D. Luiz, que impetrnsse da rainha de

Hespnnha, dado o caro do se verifienrem

ns visitas dus pessoas reaes na fronteira,

uma amnystia. O sr.Isonr revolta-se con-

tra simillumte ideia, e declara mais que el-

la não purtíu de nenhum dos seus compa-

nheiros d'infortunio, os quaes soflirendo Com

resignação oa Inartyrios do desterro, espo-

-rnm' que a Providencia, lembrando-se do

povo hespanhol aproxime o diamdu grande

justiça nacional. Applaudimos o nobre pro-

cedimento du emigração hespanhola, mas

não nos puccee que haja motivo para cen-

surar quem teve aquelle pensamento. Não

partiu elle decerto dos emigrndos, o que

nbnteria a sua dignidade; mas partindo

d'outros a ideia em para louvar, como o

fizemos por ser philantropico e humnnita-

ria.

Correu em Lisboa, ha dias, noticias pouco

favoraveis á liberdade. Diz-sc que ali ha-

via o projecto ds ncclumar a monorchia

absoluta na pessoa da actual reinante, e

que isto se levaria n eii'eito no ncumpn-

mento militar, ou campo de umnobrus que

ali se vas formar ouise está. formando.

Isto talvez não passe de sonho d'algum

louco. A noticia não era, com certeza, fu-

voravol á liberdude, como escrevemos;

mas quem sabe, pensando melhor, se nos

engnnámos 'P Muitos vezes estes desvurios,

4 x . . .

E prestado lítudcdlunllos serviços, e isto pa-

Vem a propenito faller de Hespanhn. › ,r

Livraria

lili

JOÃO DA SILVA MELLO GUIMARÃES

,, _ Na !lua ¡Dirt-in¡ (-m .tu-irc)

Tniubem \'lL'ltll' Manuel, dizem, rue Iv“. H. _ ~ | ,

. . . r unas puncuçocs a venda. nesta.

dissolver a gunrdu nnoionnl do tI-(lo ri-llm, ,ivmrh _
i . .

o d' i dl, n i' sn l u'-lho - -
e “l 'P" E e“ l) '” "l l““ t ' l Estudo sobre a \'idu do .ln-zns do Mr.

. . _. . ' Renan, por Carlos l'inlo o Almeida l vol.
rn dar maior nmphrluo ao exercito pormu- i 600 ,.Ç,

ncnte. E' o synlcmu (lo sr. (lc llismnrk u

estender-se em toda n. Europa. E' u orga-

níniçño dc pnrlidos militares que todos so-

nham; om que muitos pensam, e em que l

outros põem ns suas esperanças de cogu-zur 'l

l

l

longe do pmjudioarem a lilnn'duile npro- '

ximum ou !si-ns lriumphos. Quando a curtiu l

está mais tirunlo é que muitos vozes Ie- '

bcnlu mnia deprcsm.

 

drucção do Ednardo Augusto Salgado 1

vol 600

A Ondina ü Lngo,pocma,por Theo-

dhilo Braga, 1 Vol. 5001-5. '

Curso olmnontnr dc phylosophiu, por

A. Ribeiro du Costa, l vol. lgfiÕUO rs.

Biblioteca «Jardim do Povo» a 1-10

réis o volume :

Os Homens do Illur, por Victor llugo

_3 vol.

(lccimento. Fnçsun porém o que quizcreiii,

o. liberdade não pode morrer. Cmtruliscm,

orguniscm-m militarmente, ucrcecm us

franquias líberuos, tudo isto e mais do

que isto tinham os antigos governos ab-

solutos, e cnhirnm, e tinham niudu outros

elementos de conservação que os nctuuos

I'olrngrnll0s não teem ', e comtudo n socie-

dnde proscreveu-oa o o povo foz n mais

de um ir pugur nu terra do (lestcrro os

erros du sua deplornvel :ulmiuistrnçiio

  

  

  

   

   

   

   

   

   

   

   

      

   

  

 

  

 

   

  

   

                

   

 

SABONETE

MEDICINAL
DE

 

A O assumpto lcpnva nos lpuge, mas ñ- ALCATRÃO

ramos pol' aqui. Nao é por tnltu do von-

tade, \ * 3 _ç PREPARAUO

A Pon

1 r 1 nlonio Neres (le Castro

B'A't n'l' nhurinurrut'uo

 

¡â- Premiado na Exposição Industrial Por-

a tuo-use do 1861

" E' tão oiiian n acção deste preparado A

;_'_ contra us molestias da polle, chronicus c 'x

y -rebeldcs, que causa justa admiração a bre- - Í

vidndc com que pelo seu uso se vêem de- -

f; snppm'cccr as impigcns, mais ou_inenos 'l

t¡ graves, as surdos, manchas escuras, ou pun- 7. .

j, no que vem ao rosto e no peito : as borbu-

' j lhas, pustulus sui-nome, sarnsrubugrm, le-

ç pra, tinha, as comicbõcs, mesmo nuncllus i

'_v que cm certas partes delicndas do corpo Í

l tanto mortilicam ; finalmente, o uso deste

sabonete é utilissimo para branqucar e 7

umaciar a pelle. .-

l . Do mesmo modo que os sabonetes or- '

. .L dmarios, sc usa do snbonto d'ulcntrão : Mo-

_ lho-se em agua fria ou quente, o corre-se

- sobre a parte molestuda.

. _ Se a niulestia é portinnz ou teimosa. L.

cobre-sc a parte doente com a espuma do

i_ sabonete,conscrvn~se assim por quinze mi-

nutos o depois lava-sc com ngun. r

x . A espuma pode opphcar-se com um 'r

j pincel ou esponja tina, quando a pelle es-

'1 tcja doi-ida. w

ç Acha-se á venda, em Aveiro, na loja

de A. Pinheiro & 0.' _Debaixo dos Bal- "

., cães-n.° 13. .

mm
DAS

DANIAS
Collccção do romances escolhidos, leudas,contos

c narrativas

Dedicados áz sr." portuguesas e braziloiras

(3.“ serie)

Publicou-seo n.° G8, que é tomo III da MARIA

A [ilha d'un¡ jornaleiro

Preço para o Porto, 120 reis ca.-

da numero pagos no acto da. entre-

, ga., que e feita em casa dos srs.assi-

gnantes. Para as provincias,não se

tomam assignaturas por menos de

, 6 ou 12 numeros pagos adiantados,

na razão de 150 reis cada. um,para.

serem enviados francos de porte.

A Bibliotheca das Dumas assigni-se:
Himno GRANDE

No Porto -rua do Bomjardim n.°

60, defronte da. víella. da Nota..

FRANCISCO MARQUES DULWELN Os srs. das províncias que ti-

l

EMBARCAÇÕES SAHIDAS EM 10 DEUUTU-

BRO DE 1866

PORTO. Hinto p. - E' Segredo ~ m. A. N. Ru

minute, sal.

IDEM. Hintc p. - Senhora da Conceição - in.

M. N. Ramizote, sal. i

MALAGA. Hiatc p. -- Príncipe Feliz - m. M.

N. Moura, madeira. I

EETRADAS EM 11

PORTO. Hiate p. - Tricnno _ m. A. IIenri- \

ques, lastro.

 

flununcioe

nunsnñrwrm
190 - BOMJARDIM - PORTO

 

O especial methodo de ensino ado-

ptado desde muito tempo pelo di-

rector deste colleg'io, e as provas

evidentes bem conhecidas por nu-

merosas pessoas são (como os fa-

ctos_continuarão a. mostrar) a mais

solída garantia que os paes de fa,-

milia podem dezejar.

Acham-se abertas as aulas.

Para informações e programmas

as pessoas interessadas pódem di-

rigir-se a esta redacção, e no Porto

ao director, A. S. Mello Barreto Pi-

mentel.

lili“ M'llll'lllllAM'
_Praça de S. Roque n.° 13 e 14-

(LARGO DO SOUTO)

PORTO

LOTERIA EXTRAORDINÁRIA DE LISBOA

Ext-ração a 24 de outubro de 1866

    

   

    

  

  

   

 

    

    

  

    

  

. . nham assignado ate ao n.° 60, quei-
RA, aiiiançado no governo cmi do Porto. ram mandar reformar suas aussi_

Tem a venda na sua antiga, bom co- gnaturas, sem o que não lhe será_

nhecida e afortunada loja bilhetes inteiros a › - _

10.5500 _Meios ditos a õõBOO-Quartos a l a remessa' da' BIBLIO

2d650-Oitavos, c cautcllas de 500 réis, l a .

'230, 130 e 40 réis. O mesmo satisfaz com OBsrs. assignantes do Ar-

prom'tidão toda cqualquer emcommcnda ehivo Juridico gosam a vantagem

que 1 e seja feita, vindo acompanhada do i de haverem todos os romances,áes-

respcsctivo importe, cm vales 'do correio, colha, da. BIBLIOTHEOA DASDA-

ou como melhor convicr. MAS pelo preço da. assignatura. rs.

Escusado é dizer os grandes premios (120 cada volume), custando avulso

que com prazer tem dcstribnido polos seus 200 rs.

freguczcs, e espera continuar a destri- Preço de 12 numeros (francos)

buir. ' (4)

   

  

  

 

  

     

      

   

PILULAS DE HOLLOWAY

Este remedio é universalmente reconhecido como o muis cflicaz que se co-

nhece no mundo. Não ha senilo uma cuusn universal de todos os doenças, isto

é impurezu do sangue, que é a fonte da vida. Esta impurczu depressa so

~ rectilica com o uso das Pilnlus de IIollowuy,ns qunes, obrnndo como depurnçr

dores do estomago e intentinos, por meio das suas propriedades bulsumicns, '

purilicndo o sangue, dão tom e energia nos nervosclos, e cnrijinn todo osys-

tema.

Ellus excedem qualquer outro remedio em regular n digestão. Opernm Ã;

da maneiras mais sndiu o eii'cctiva sobre o ligado o rins,rcgulum as secreções

fortiticnm o systems¡ nervoso, o eurijum todo o col'po humano. Mesmo

4; aquellns pessoas du mais (lclicndn constituição podem, sem receio, experimsn 4 =

tur os seus ef't'eitos salutares e corroboruntcs rognlundo as (lóscs conforme tis i'

._ instrucçõcs que se encontrou¡ nos livrinhos impressos em que cndu cnixa

está enrolada.

  

 

  

    

  

      

   

    
  
  
  

     

 

UNGL'ENTO DE ll0LLO\|'.lY

A sciencia da medicina não produziu, até hoje, remedio algum que posso.

ser comparado a este maravilhoso Unguento, que no nssinn-lha. tonto no san- , _

' gue que, na verdade, fôrma parte d'elle, e, circulando com nquolle fluido

vital, oxpellc toda a materia impura, sdru e lilnpn todos nspnrtes nil'octadns,e

cura qunlqucr sorte de chagas e ulcerns. .

_ i Esto bcm conhecido Unguento é infullivel na curada Escrofuln, Cancros, _ _

Tumores, Pernas chngucntns, lligidez das Articulações, Rheumatismo, Goto,

' Nevrnlgia, Tic-dolorom, e Pnralysiu.

todos Knstrusgms as. lingua Yortnguuuvuo ?gentes o. seus note, s mim.

Acham-seu venda, em caixas e potes, nas principaes buticas de todo o mundo, c na

loja do Proprietario, o professor, Holloway, NP 244, Strand, Londres.

~_

  

  

  

ltcsmusavcl - M. A. L. DE MESQUI'I'A.-T7'). da «Dlstrlcw mineiro».
1 Jl

Os Apostolosmor Ernesto Renan, t'u- u
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